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Apresentamos nossos premiados
com ótimos índices de ganho de peso

+ fertilidade e + precocidade:

Colibri Atômico - Campeão Guzerá em Araçatuba, Dracena e Tupá
- 950 Kg.

1
Si

Aracatnh«TT®®-Hoom Feira de Santana(1986), Recife,
AHm^ w H Reservada em Uberaba(1987) -700Kg.Adquindade A. Tarzan O. Lima.

Vila) e^Cam^p'^árem°AÍIdrad1nr(8^ ®
ampolas de sêmen à venda na Laaoa^'^®'Q ^ J) ® d''® '
Tel.: (016) 642.2299, Sertãozinho'sP cfp"?z'
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Guitarra - Campeã Guzerá em São Paulo, Bauru; Dracena,
Paranavaí, Fernandópolis e Araçatuba - Peso aos 36 meses: 590 Kg.

Holanda - Reservada Campeã Nelore em Tupá(1989) e filha de
Etapa.

Fazenda Ibiporâ
WALTER HENRIQUE ZANCANER - Seleção de Nelore e Guzerá.
Caixa Postal, 212 - Fones (0186) 61.1254 e 61.1744 - Guararapes -SP-CEP. 16.700

Rio de Janeiro: (021) 521.224



Carta da SNA

Octavio Mello Alvarenga

Cooperativismo de Luto
Há os que desaparecem no ocaso de suas

vidas. E a morte explicável, serena como
acontecimento e lógica no ciclo da
existência humana. Há os que são
tragados na voragem de uma batalha - e
ninguém saberá se a vitória iria sorrir-lhes,
ou se jamais alcançariam seus ideais,
provocando um ressaibo de perplexidade
entre os sobreviventes.

A mais difícil morte, porém, é a do
amigo vitorioso que chegando ao porto
tantas vezes sonhado, coloca na cumieira
da casa já construída o ramo da vitória - e,
de repente, é ceifado de nossa convivência.
Não poderá ouvir a música da vitória,
celebrada pela orquestra da qual ele fôra o
mais dedicado regente, nem partilhar con
osco o riso da alegria.
Desta incompreensível e inaceitável

maneira morreu Alfredo Lopes Martins
Neto, presidente da CCPL e vice-presi
dente da SNA, sorrindo ao volante de sua
camionhete, numa estrada reta e asfaltada,
iluminada pelo sol do meio-dia, absoluta
mente obediente às regras do trânsito. O
destino se corporificou numa carreta
desembestada na contramão, quando
ultrapassava um velho ônibus. A tragédia
guarda os contornos de fábula maligna,
própria de nosso tempo: o final infeliz das
disputas de correr mais rápido, voar mais
depressa, sobrepor-se pelo cronômetro à
velocidade de outro veículo.

Em dez anos de convivência diuturna,
pudemos distinguir três fases bastante
diferentes na vida da CCPL: quando

Sumário

Alfredo Lopes Martins Neto

ampliou a rede de cooperativas regionais
e postos de atendimento; quando uma
claudicante política econômica desatenta
ou hostil ao cooperativismo levou a
Central Cooperativa a períodos de dificul
dades aparentemente desesperadoras; e.
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finalmente a fase de superação das
agruras, com o saneamento das finanças.
As medidas do Plano Collor, inibidoras

para tantos empreendimentos encontrou
em excelente situação a CCPL - disposta a
novas e vitoriosas linhas de ação.
Paradoxal e dolorosamente, porém, o

fado que iluminava com o signo da vitória
a última etapa da CCPL, foi cortado pela
mais inflexível das Parcas, ceifando a vida
de seu presidente - e Alfredo morreu.
De sua vida como administrador hábil e

capaz de lidar com um exército de
cooperados (e era deles a dor mais contida
e mais pungente, subindo a estrada de
cascalhos até o bucólico cemitério de
Trajano de Morais), o presidente da CCPL
deixa um legado e um desafio.
O legado está à vista de todos: uma

cooperativa central capaz de manter-se à
frente das fornecedoras de leite do Grande
Rio; fábricas de iogurte, manteiga e
derivados em plena ação ascenção.
O desafio é transmitido aos seus colegas

de diretoria, ao quadro de cooperados, aos
que garantiram a vitória da cooperativa e
saberão manter o ideal cooperativista.
Toda a diretoria da SNA se rrmana à

CCPL, aos ideais e às lutas do
cooperativismo, na convicção de que, pas
sado o pranto e enxugada a lágrima, serão
os continuadores de uma obra admirável,
fruto da pertinência, da finura política e da
capacidade administrativa.
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SNA revitaliza sua Escola
Numa prancheta colocada sobre um

velho trator "BMB-Plowmate" o Go

vernador Moreira Franco e Octavio

Mello Alvarenga, presidente da Socie
dade Nacional de Agricultura, assina
ram dia 23 de maio um protocolo de
intenções, com vistas a estimular a
pesquisa científica e difundir técnicas
modernas, sobretudo entre pequenos
e médios agricultores e criadores.
Segundo o documento, o Governo

do Estado do Rio de Janeiro, através
das Secretarias de Educação, Agricul
tura, Meio Ambiente e Ciência e Tec
nologia irá revitalizar os 140.000m2de
área verde da SNA na Av. Brasil na
Penha, onde funciona a Escola Wen-
cesláo Bello, estando prevista a am
pliação quantitativa e qualitativa das
atividades escolares através de:
• ensino de práticas agrícolas e forma
ção de técnicos;
• projetos de formação profissional;
• cursos de ecologia e conservação da
natureza;
• formação de recursos e treinamento
na área de Tecnologia Rural Aplicada;
• estabelecimento de visitas orienta
das, notadamente de professores e de
estudantes da Rede Pública Estadual,
objetivando facilitar o acesso do
grande público e da população infan
til aos aspectos do setor rural e agríco
la presentes no local;
• a formação continuada de profes
sores, de responsabilidade do Centro
de Ciências do Estado e da Secretaria
de Educação, promovendo-se cursos,
palestras, simpósios e outros eventos.
Falando na oportunidade, Octavio

Mello Alvarenga fez rápido retrospec
to sobre a criação da Escola no antigo
"Horto Frutícola da Penha", recordan
do a antiga estrada de Maria Angú, as
dificuldades para chegar-se ao local, e
até a existência de um barco de pro
priedade da SN A, no qual já se hastea
va uma bandeira com o dístico da

14
--f *

Momento da solenidade marcada pelas presenças (da esquerda para a direita) do secretário Ronaldo Faria,
deputado JoséColagrossi, secretário Carlos Henrique Abreu Mendes, Governador Moreira Franco, Octavio
Mello Alvarenga (ao discursar), secretários Aspásia Camargo, José Pelúcia Ferreira e Fátima Cunha
Ferreira Pinto.

instituição: "Viribus Unitis".
Salientou ainda a dedicação dos

antigos diretores e professores do es
tabelecimento, agora sob a coordena
ção do técnico Luziano Ximenes, com
instalações renovadas e a biblioteca
"Edgard Teixeira Leite", depositária
da FAO, com 45.000 volumes e 250 pe
riódicos catalogados.
"Aguardamos a concretização da

quilo que com o máximo de compe
tência e boa vontade foi elaborado

pelo Secretário José Pelúcio Ferreira,
recebendo perfeita acolhida dos Se
cretários Ronaldo Faria, Carlos Henri
que Abreu Mendes e Fátima Cunha
Ferreira Pinto, disse o presidente da
SNA."

O Governador Moreira Franco mos

trou-se entusiasmado com as perspec
tivas do protocolo, afirmando ter a
certeza de que dentre de pouco tem
po outros documentos seriam firma
dos na mesma prancheta, porém
montada sobre um trator de último

modelo, para comemorar a vitória da
melhoria do ensino técnico, das pes

quisas, e do aumento da produção e
produtividade agrícolas do Estado do
Rio de Janeiro, graças aos conheci
mentos decorrentes e ensinamentos

ministrados naquela área.

'it

O Governador Moreira Franco (£) eo presidente
da SNA Octavio Mello Alvarenga, assinam o
protocolo de intenções, tendo como mesa um velho
trator "BMB Plozvmate".

A LAVOURA ABR./JUN. 90



Panorama

Controle Integrado
na cultura do

morango

o morango é uma das cultu
ras cujo dclo reprodutivo é dos
mais longos, por este motivo
exige um elevado nível de tecno
logia quanto ao controle de
doenças que o atacam.
Uma dessas doenças - o mofo

cinzento - causado pelo fungo
Botrytis cinerea, é muito comum
e ocasiona graves prejuízos com
a apresentação de problemas de
resistência aos fungicidas apli
cados.

Pensando nisso, o Centro Na
cional de Pesquisas de Defesa da
Agricultura - através da pesqui
sadora Raquel Ghini, do Labo
ratório de Fitopatologia, está
desenvolvendo projeto de pes
quisa que visa o controle inte
grado dessa doença, ou seja, a
junção de dois tipxas de controle
- o biológico e o químico - para
melhor aproveitamento de am
bos.

O controle é feito através da
coleta e seleção de Trichoderma -
■fungo que pode controlar biolo-
gicamente o Botrytis, obtendo a
partir daí um Trichoderma resis
tente ao benomyl e iprodione -
fungicida muito utilizados no
controle do mofo cinzento -, a
fim de que este Trichoderma sele
cionado resista à toxidade dos
fungicidas empregados, e des
trua o Botrytis juntamente com o
fungicida utilizado. Pode-se
realizar assim, um controle mais
efetivo que se consegue através
da assossiação das duas formas
de controle.

Deste modo, há uma significa
tiva redução do volume de fun-
gicida aplicado, havendo
consequentemente, menor
contaminação dos morangos,
contribuindo também para a
preservação do ambiente e da
saúde do consumidor.

A pesquisa agropecuária pro-

EMBRAPA/CNPOA

!  10*

Morango sadio (esquerda), servindo
como testemunha, comparado aos
frutos inoculados com o fungo
antagônico a B. cinerea, o
Trichoderma e fungicida (nota-se que
o controle do mofo se deu
parcialmente) eà direita, morangos
atacados por Botrytis cinerea.

Consorclação de
pastagens

Com o inverno se aproximan
do, os pecuaristas necessitam se
preparar para alimentar o gado
adequadamente, pois é um pe
ríodo em que o campo nativo no
sul do País decai em qualidade
e produtividade. Para auxiliar
os produtores, pesquisadores
da Estação Experimental de Itu-
poranga da EMPASC, vinculada
à Secretaria da Agricultura, vem
testando, há alguns anos, espé-

immm
Consorciação de pastagens: maior
produção de leite e carne. Na foto,
consórcio deazevém x serradela.

cura entender os efeitos do uso
de produtos químicos na agri
cultura, com o objetivo de redu-
zí-los e até mesmo evitá-los. O
CNPDA procura assim, contri
buir para a elevação dos níveis
de produção e produtividade da
agricultura brasileira, garantin
do o bem-estar do homem e a
conservação do ambiente.

cies de gramíneas e leguminosas
de clima frio, com alto rendi
mento de forragem e ótima qua
lidade. Os técnicos apontam a
consorciação de pastagens como
prática imp>ortante para os pe
cuaristas obterem maiores pro
duções de leite ou carne. A
consorciação de gramíneas e le
guminosas permite maior perío
do de utilização dos vegetais, os
quais propiciam melhor cober
tura do solo, com a incorporação
de nutrientes, especialmente o
nitrogênio através das legumi
nosas.

Dentre as espécies que mais se
destacaram durante pesquisas
da EMPASC estão o azevém,
aveia amarela "coronado" e o ca
pim lanudo que são gramíneas
anuais. Com relação às legumi
nosas anuais, as alternativas são
a serradela, ervilhaca, trevo ver
melho e subterrâneo. Também
as espécies perenes foram estu
dadas, destacando-se a festuca
"K-31", como a gramínea mais
promissora e as leguminosas
comichão "São Gabriel", makú e
alfafa. Os pesquisadores reco
mendam as seguintes consor-
ciações: azevém x ervilhaca x
aveia, azevém x trevo subterrâ
neo, azevém x serradela, aze
vém X makú, azevém x
comichão, azevém x ervilhaca,
etc. A implantação desss pasta
gens, segundo os técnicos, deve
ser feito o mais cedo possível, de
preferência na épxDca em que é
feita a última capina da cultura
de verão.

As pessoas interessadas em
mais informações podem se di
rigir à E.E. de Ituporanga, Caixa
Postal 098. CEP. 88.400 Itupo
ranga, SC. Fone (0478) 33-1409.

Novas cultivares de
soja

A EMBRAPA, através do Cen
tro Nacional de Pesquisa de So
ja - CNPSo, lançou para o

plantio da atual safra, mais duas
variedades de soja BR-30 e
GOBR-25 (Aruanã). As caracte
rísticas principais da BR-30 - re
sultado do cruzamento da
variedade "União" e "Lo 76-
1763" são a boa qualidade da se
mente, resistência a doenças
como a pústula bacteriana, man
cha olho-de-rã e mosaico co
mum da soja, bem como ao
fenômeno da debulha natural.
Esta variedade, recomendada
para o Paraná, mostrou, depois
de três anos de teste, ser dez por
cento mais produtiva do que as
variedades plantadas naquele
estado.

Aruanã

Com características próprias
para plantio nso cerrados, a va
riedade Aruanã foi desenvolvi
da, em conjunto com a empresa
Goiana de Pesquisa Agropecuá
ria - EMG OPA, e está sendo reco
mendada para o plantio no
estado de Goiás. Resistente à
doenças como-mancha olho-de-
rã, p ústula bacteriana e fogo sel
vagem, a Aruanã pertence ao
grupo tardio de maturação e de
monstrou nos testes de campo
ser quatro por cento mais pro
dutiva do que a variedade "Do-
ko" e 13 por cento do que a
"Tropical". De porte alto, eretoe
resistente à debulha natural ela
tem boa tolerância à deteriora
ção no campo.

EMBRAPA/AIRP

A nova variedade de soja Aruanã é
4% mais produtiva do que a cultivar
"Doko " (foto).

A LAVOURA ABR./JUN. 90
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Soja: Percevejo X
vespa

Uma pequena vespa pode se
tomar uma das maiores aliadas
dos plantadores de soja do País.
A Trisolcus basalis, nome científi
co do inseto, é parasita dos ovos
dos percevejos, uma das princi
pais pragas nas lavouras de so
ja, devido aos danos causados
na produção. Atualmente, os
agricultores fazem duas apli
cações de inseticidas na cultura
para controlar a infestação da
praga. Somente na safra de
88/89, com o plantio de 12
milhões de hectares de soja, fo
ram utilizados cerca de 18

milhões de litros de veneno.
A EMBRAPA, através do Cen

tro Nacional de Pesquisa de So
ja - CNPSo, localizado em
Londrina (PR), conseguiu im
portantes avanços no controle
biológico do percevejo. Estudos
realizados em campos-piloto de
pesquisa permitiu constatar que
a liberação de 15 mil vespas
adultas por hectare pode retar
dar e reduzir o pico populacio
nal de percevejos, mantendo-se
abaixo do nível de dano econô
mico, durante o período crítico
de desenvolvimento da cultura.

Na safra atual, os pesquisa
dores do CNPSo conduziram
suas experiências em lavouras
Comerciais (juntamente com o
produtor), para obter resultados
cm grande escala. Os técnicos
destacam que além do gardio
econômico, a utilização deste ti-
Po de controle da praga do per
cevejo diminui o uso de
agrotóxicos causadores de sé
rios prejuízos ao meio ambiente
c à saúde dos agricultores.

embrapa/airp

EMBRAPA/CNPF

Controle biológico da lagarta pelo
percevejo na cultura da soja.

Reflorestamento: sem impecillios com
os eucaliptos tolerantes ao frio.

Eucaliptos
resistentes ao frio

As freqüentes geadas que
ocorrem durante o inverno na
serra do Rio Grande do Sul, não
servirão mais como empecilhos
para produtores e refloresta-
dores interessados em plantar
eucaliptos. Com sementes trazi
das das regiões frias da Austrá
lia (País de origem do eucalipto)
pesquisadores do Centro Nacio
nal de Pesquisa de Florestas -
CNPF, da EMBRAPA, intalaram,
em 1977, experimentos na Flo
resta Nacional de São Francisco

de Paula, para avaliar as espé
cies e procedências que melhor
se adaptariam no planalto gaú
cho. Passados dez anos, os técni
cos avaliaram e identificaram as

árvores que melhor se desenvol
veram nas condições ecológicas
da região, comparando os cres
cimentos em altura e sobrevi

vência. E os resultados, hoje,
estão à disposição dos que qui
serem diversificar suas pro
duções.
Para quem pretende produzir

madeira, por exemplo, os pes
quisadores recomendam sete es-
pécies de eucaliptos, que
apresentaram maior crescimen
to que as demais testadas, com
provando maior produtividade.
As espécies e suas procedências
são: "Eucalyptus bicostata" pro
cedente de Victoria; o "E. cypel-
locarpa", de Nova Gales do Sul;
o "E. delegatensis", da Tasmâ-
nia; o "E. viminalis", de Nova
Gales do Sul e o "E. regnans", de
Victoria e Tasmânia. Também

são recomendados para a mes

ma finalidade o "Eucalyptus fas-
tigata" procedente de Nova
Gales do Sul e o "E. nitens" de

Nova Gales do Sul e Tasmânia,
todos da Austrália. Os resulta

dos dos experimentos mostra
ram ainda, que o "Eucalyptus
nova-anglica" teve uma sobrevi
vência maior que as outras espé
cies apesar do seu crescimento
lento. Portanto, esta espécie tem
potencial para fins de proteção
do solo através de seu plantio
em terras marginais, que não
possam ser utilizadas para pro
dução agrícola.

Diversificar refiorestamentos

O engenheiro florestal, Jarbas
Shimizu, do CNPFlorestas, que
conduziu os trabalhos de avalia

ção das espécies, explicou que
com estas indicações a pesquisa
procurou dar mais op>ção para
os produtores diversificarem os
reflorestamenos naquela região
"Apesar do sucesso que as plan
tações de pinus - especialmente
o "Pinus taeda" - alcançaram no
Sul do Brasil, grande parte da
quela região oferece oportuni
dade para o desenvolvimento
da silvicultura com eucaliptos
tolerantes ao frio". Ele acha que
a diversificação trará alternati
vas na utilização da madeira, su-
prindo, por outro lado, a
demanda de matéria-prima de
fibra curta para a fabricação de
papéis de imprensa de alta qua
lidade, aumentando, ainda, a
oferta de madeira roliça ou ser
rada para construções em geral
e para fins energéticos, sem es
quecer a valorização dos pró
prios imóveis rurais.

Pesquisa continua

Mesmo tendo conseguido al
gumas espécies e procedências

adaptáveis às condições climáti
cas da serra gaúcha, Shimizu ex
plica que para a pesquisa o
trabalho ainda não terminou.

"Numa segunda etapa, vamos
trabalhar no melhoramento ge
nético dos eucaliptos. Para tan
to, deverão ser trazidas maiores
quantidades de sementes das
melhores espécies e procedên
cias.

As sementes das melhores ár

vores dessas novas plantações,
por estarem mais ambientadas
ao solo e clima da região, serão
colocadas e estarão disponíveis
aos reflorestadores. Com isso

não haverá a necessidade de im-
jxjrtar mais as sementes, bara
teando o custo na formação de
novos plantios.

Pulverização
eietroestática

na aplicação
de pesticidas

Os altos custos dos derivados

de petróleo aliados à pressão
crescente, para que menos pro

dutos químicos sejam lançados
no ambiente, têm estimulado a
pesquisa na área de tecnologia
de aplicação.
O Centro Nacional de Pesqui

sa de Defesa da Agricultura -
CNPDA, através do pesquisador
Aldemir Chaim, desenvolveu e
pediu patente (registro de in
ventos) de um pulverizador
pneumático eletrostático costal
manual, que aplica reduzidos
volumes de produtos químicos.
Este pulverizador é leve, possui
alavanca reversível que pode ser
acionada tanto pela mão esquer
da fjela direita.
O pesquisador Chaim está

ESQUEMA DO PROTOTIPO DE PULVERIZADOR

ELETROIDRODINÂMÍCO

A - fonte de alta tensão

B - suporte para pilhas
C - frasco plástico de 1 litro

D - eletrodo anular

E - eletrodo cilinórico
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SIDNEIPrTCXX)/CNPDA

Pulverizador eletrohídrodinâmico desenvolvido pelo CNPDA/ÈMBRAPA.

aperfeiçoando também um pro
tótipo de pulverizador eletrohi-
drodinâmico, que produz gotas
cx)m carga eletrostática. As gotas
produzidas por este sistema são
extremamente homogêneas,
porque são formadas pela in
fluência exclusiva de um inten

so campo elétrico, dispensando,
fjortanto, o uso de bombas e mo
tores. Essa carga eletrostática é
retirada de pilhas comuns e fa
zem com que as gotas produzi
das se fixem em toda a superfície
pulverizada da planta, reduzin
do as perdas do pesticida para o
solo.

Quando se usa um pulveriza
dor comum - o hidráulico -, as
gotas produzidas são muito
grandes e como não possuem
carga eletrostática acabam es
correndo para o solo, tomando
ineficiente a ação do pesticida,
além de causar prejuízos econô
micos, com a perda do insumo e
parte da safra.
Com o novo sistema desen

volvido pelo CNPDA há uma
significativa redução dos gastos
para o agricultor - muitas vezes
obrigado a utilizar grandes
quantidades de pesticidas, a fim
de não perder a safra - e conse
quentemente, há também uma
menor contaminação ambiental
e menor resíduo nos alimentos.

EMATER

instala unidades
demonstrativas

Dentro das metas do Governo

do Estado do Rio de Janeiro, vi
sando o aumento da produção
de grãos, a PESAGRO-RIO, to
mando por base o Programa de
Articulação x Extensão, repas
sou a EMATER-Rio, sementes bá
sicas de soja, milho e arroz, para
a instalação de 99 unidades de
monstrativas para servirem de
modelo aos produtores do Esta
do.

Esse programa atingirá 37
municípios, visa repassar para
os produtores, informações que
vão desde a época de semeadu-
ra, tratos culturais, uso de culti
var adequada e adptadas as
condições regionais, bem como
o equacionamento dos proble
mas existentes. Com isso, espe
ra-se que o produtor passe a
utilizar mais as sementes e

orientações recomendadas pela
pesquisa, num trabalho integra
do com a participação dos exten-
cionistas da EMATER-RIO.

Coletor solar para a
desinfestação do
solo

Com as vantagens de ser total
mente seguro aos usuários e de
não contaminar quimicamente
os solos, está sendo desenvolvi
do na EMBRAPA/CNPDA, em Ja-
guariúna/SP, em conjunto com
o Departamento de Engenharia
Agrícola do lAC, em Jun-
diaí/SP, uma nova tecnologia.
Trata-se de um equipamento
para tratamento térmico do so
lo, chamado coletor solar. Este
equipamento utiliza a energia
solar para desinfestar misturas
de solo utilizadas em viveiros de
plantas, a fim de se produzir
mudas saudáveis e livres de
microorganismos prejudiciais
ao seu desenvolvimento.
Fungos patogênicos habi

tantes do solo são muito fre
qüentes e podem ser eliminados
no coletor em algumas horas de
tratamento. Solos infestados por
Sclerotíum rolfsíi - tipo de fungo
muito prejudicial a diversas cul
turas - foram totalmente desin-
festados com a utilização do
coletor solar apôs dois dias de
exposição. Para Vcrticillium e
Rhzoctonia solani, foi necessário
apenas um dia.
Segundo a pesquisadora Ra

quel Ghini, uma das integrantes
desse projeto de pesquisa, a tem
peratura do coletor solar pode
atingir de 60 a 70 graus centígra
dos, das 13 as 17:00hs, em dias
de radiação plena, ou seja, céu
totalmente aberto. Estas tempe
raturas são suficientes para eli
minar a maioria dos fungos
fitopatogênicos.
O coletor consiste, basica

mente, de canaletas de chapa de
alumínio ou de ferro galvaniza
do com revestimento térm ino de
lã de vidro, onde o solo é coloca
do, e uma cobertura de plástico
transparente, que permite e en
trada dos raios solares.
O equipamento está sendo

testado para o controle de outros
fungos, bactérias e nematõides
fitopatogênicos, além de algu
mas plantas daninhas, como a ti-
ririca. Com isso, dispensa-se o

uso de produtos químicos que
apresentam problemas de segu
rança, custo, resíduos e fitotoxi-
cidade.

Geralmente, para desinfestar
solos são utilizados autoclaves

(equipamento de laboratório).
Entretanto, sáo equipamentos
de difícil manuseio, exigem ma
nutenção rigorosa e consomem
energia elétrica em excesso,
além de sua reduzida capad-
dade. Já, a utilização do coletor
solar traz a vantagem de ser se
gura, atuar sobre uma grande
variedade de organismos, não
poluir, ser simples e o que é im
portante, ser relativamente ba
rata, reduzindo os custos de
produção para o agricultor.

Lentilha
é pesquisada no sul

A lentilha já foi uma cultura
de certa expressão para o peque
no agricultor em algumas re
giões do País, tanto para a
alimentação familiar como para
a comercialização de algum ex
cedente. No entanto, o apareci
mento de doenças e a falta de
variedades definidas provoca
ram diminuição da produtivi
dade e o abandono da cultura
pela maioria dos produtores.
Em conseqüência, elevado por-
centual de lentilha consumida
no Brasil ainda é impxjrtado. Es
ta situação certamente tem algo
a ver com a reduzida dedicação
da pesquisa à cultura da lentil
ha, até o momento.
Embora não ptodendo apro

fundar vários aspectos da cultu
ra, a EMPASC, através do Centro
de Pesquisa para pequenas pro
priedades - CPPP/Chapecõ, há
alguns anos vem realizando
avaliações de cultivares e linha
gens de lentilha. A maioria dos
materiais avaliados é oriunda
do Departamento de fitotecnia
da Universidade Federal de
Santa Maria, onde foram intro
duzidas anteriormente ou obti
das de seleções feitas em antigas
populaçõesdaculturanaregiâo.
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o aspecto inconveniente da
maioria dos materiais é que
apresentam grãos pequenos e ci
clo tardio (cerca de 150 dias).
A produtividade média, obti

da com os doze materiais avalia
dos em Chapecó-SC, foi em
tomo de 950 quilos por hectare
em 1986, 1.500 quilos por hec
tare em 1987 e 252 quilos por
hectare em 1988. Esta última foi
baixa devido à estiagem c^ue
ocorreu desde o início da fase
vegetativa até durante a flora
ção. Cabe salientar que é comum
aoscilaçãoda produtividade da
lentilha de um ano para outro e
que chuvas freqüentes, a partir
do enchimento de grão.s, preju
dicam a qualidade do produto,
pois favorecem a ocorrência de
doenças.
Pessoas interessadas em

maiores informações podem
obtê-las no Centro de Pesquisa
para Pequenas Propriedades, no
Bairro São Cristóvão, Caixa
Postal 738/791, CEP89900. Cha-
Pecó-SC. Fone: (0499) 22.4877.

A sarna
da macieira limita
a produção
A sama é considerada a prin-

<^'Pal doença foliar da macieira
no Brasil. Nos estados do sul -

principalmente Santa Catarina e
Rio Grande do Sul - nas regiões
de maior altitude e com clima
mais frio, a doença torna-se um
fator limitante da produção, po
dendo causar perdas de até
100%. De acordo com o pesqui
sador José Itamar da Silva Bone-
ti, da Estação Experimental de
São Joaquim da EMPASC - Em
presa Catarinense de Pesquisa
Agropecuária, a sarna pode se
instalar nas folhas, ramos novos,
flores e nos frutos, sendo que,
neste último caso, se for próxi-
nao à colheita, as lesões podem
continuar expandindo-se du
rante o armazenamento, mesmo

ern câmaras frias, afetando dire
tamente o valor comercial dos
frutos.
"Atualmente", esclarece José

Bonetti, "o controle químico ain
da é a forma mais indicada para
combater doenças". O uso de de-

SNA no Ola Nactonal da Mulher

éâ
í)ctíivio Mello Alvarenga, presidente da soeiedade Nacional de Agricnitiira, entrega o prêmio da categoria rural a Josefa
Paiino da Silva, trabalhadora rural do Estado de Alagoas, sob as vistas da escritora Zélla Gatal, da professora Sarita Fiscliberg,
da ex-MInIstra llorothea Werneck, da connnpositora D° Zica, do presidente da Academia Brasileira de Letras, escritor
Austregésiio de Athai/de e de D" Ronn/ Medeiros da Fonseca, presidente do Conselho Nacio)iai da Mulheres do Brasil.
Dia 2 de maio de 1990 - Auditório da Academia Brasileira de Letras.

terminados fungicidas, de for
ma adequada, na primavera, ve
rão e Outono, relacionado ao

estado fenológico da planta e
condições climáticas, controla
eficientemente a sarna da ma
cieira, "afinna o técnico". Quan
do observadas tais orientações,
os produtores poderão produzir
significativamente o número de
aplicações, com redução nos
custos e na poluição do meio
ambiente. O pesquisador da EM
PASC informa, ainda, que a bus
ca de variedades de maçã.
geneticamente resistentes já está
sendo considerada nos.projetos
de melhoramento da macieira.

Sociedade Nacional

de Agricultura

com boas perspectivas para um
futuro próximo.

Tome-se sócio

Av Gsnwoí Justo. I7t . 2 ■ onctar T*ll 240-«t49 • 240-457] CEP 20021 . IHo d« Jansko . BJ

Sarna da macieira na cultivar

"Coiden Deiicius".
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Búfalo

Bubalinos: manejo
sanitário é indispensável

Mesmo sendo a rusticiãaãe

uma marcante característica

da espécie, os búfalos exigem
cuidados sanitários para que
produzam tudo que são
capazes.

Hugo Didonet Láu ̂

Indiscutivelmente a bubalinocultu-

ra brasileira constitui hoje uma impor
tante atividade agropecuária de triplo
propósito, com índices satisfatórios
no tocante à produção de carne, leite
e trabalho.

A criação de búfalos, que até há bem
pouco tempo não despertava maiores
atenções por parte dos pecuaristas,
passou de uma simples curiosidade
para transformar-se em uma nova op
ção de exploração agropecuária com
progressiva e expressiva evolução.
Um dos principais motivos deste

novo panorama reside, sem dúvida,
no melhor conhecimento das muitas

vantagens oferecidas pelos bubalinos,
entre elas, a marcante rusticidade da
espécie.
Deve-se ter em mente que os búfa

los, apesar de possuírem esta quali
dade, não deixam de exigir cuidados
sanitários adequados para que pos
sam produzir tudo aquilo que são ca
pazes.

Em outras palavras, pode-se dizer

EMBRAPA/CPATU

que um dos fatores básicos, merece
dor de especial atenção por parte dos
bubalinocultores, é a manutenção da
saúde do rebanho. Para isso, é neces
sário a adoção de práticas higiênico-
sanitárias adequadas e perfeitamente
interagidas com todo um conjunto de
outros fatores, de igual importância,
tais como alimentação, manejo e
melhoramento genético dos animais.

Manejo dos
animais lactentes

A primeira providência a ser toma
da com os bezerros recém-nascidos é

o corte do cordão umbilical. Esta prá
tica deve ser realizada, com o auxílio
de uma tesoura, três centímetros
abaixo da inserção do cordão. Em se
guida, deve-se proceder o tratamento
do local com medicamentos específi
cos (Curumbi, Umbigol, Umbiodox).

í|l

ü

Médico Veterinário M. Sc. pesquisasdorda
EMBRAPA/Centro de Pesquisa Agropecuária
do Trópico Úmido - CPATU. Apesar da rusticidade da espécie, os búfalos precisam de cuidados para produzirem tudo o que são capazes
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Estes animais devem permanecer
embezerreiros, limpos e arejados, por
quinze dias após o nascimento, com
acesso ao leite da mãe, duas vezes ao
dia. O confinamento dos bezerros fa

cilitará a observação e tratamento
imediato de problemas de saúde
(diarréia, infecção do umbigo, infesta
ção por piolho) que porventura surgi
rem.

As diarréias, geralmente desenca
deadas pelo excesso de gordura do
leite materno, são controladas dimi-
nuindo-se a quantidade de leite a ser
ingerida pelo bezerro e administran-
do-se, ao animal, medicamentos à
base de sulfas ou terramicina, por via
oral. Após o período de pennanência
no bezerreiro, os recém-nascidos de
verão ser transferidos para um pi
quete próximo. Este, deve ser uma
área não alagadiça e de fácil drenagem
das águas das chuvas. Antes, porém,
que os animais passem para o piquete,
devem receber a primeira dosificação
anti-helmíntica (aos quinze dias de vi
da), além da vacinação contra a pneu-
moenterite (2ml via subcutânea).
Passados quinze dias desta prática, os
animais (30 dias de vida) receberão a
segunda dose do tratamento anti-hel-
míntico. A terceira e quarta dosifi-
cações, os bezerros deverão receber
quando completarem 60 dias de vida

EMBRAPA/CPATU

rabela 1. Principais antl-helmíntlcos utilizados no controle da vermlnose

Princípio ativo

Parbendazole

Albendazole

Tiabendazole

Oxfendazole

Netobimim

Levamizole

Tetramizole

Ivermectin

O = oral

Sc = subcutânea

e na ocasião da desmama, respectiva
mente. Os principais anti-helmínticos
usados no controle da verminose dos

bezerros búfalos estão descritos na Ta

bela 1, dando-se preferência por
aqueles que podem ser usados por via
oral.

Todos os bezerros aos 90 dias de vi

da devem ainda ser vacinados contra

o carbúnculo sintomático (5ml via
subcutânea), repetindo-se esta prática
quando os animais completarem um
ano de idade.

Aos 120 dias de vida, todos os ani
mais devem receber a primeira vaci
nação contra a febre aftosa (5ml via
subcutânea). Esta deve ser repetida, a

"  '""1

Búfalos: éfundamental a manutenção da saúde do re

Aplicação

Dose (mg/kg)

cada quatro meses, durante toda a vi
da do animal.

Sempre que ocorrer infestação por
piolhos, todo o lote de bezerros deve
ser submetidos a duas pulverizações
com inseticida, intercaladas de 18
dias. Os principais produtos usados
nesta prática estão descritos na Tabe
la 2.

Manejo dos animais
não iactentes

Após a desmama, os búfalos ainda
necessitam ser desverminados. Para
isso, são necessárias três dosificações
anti-helmínticas durante o ano, isto é,
no início do período chuvoso e no ter
ço final do período seco, até os ani
mais completarem dois anos de idade.
Os vermífugos usados nesta práti

ca deverão ser aqueles aplicados por
via subcutânea descritos na Tabela 1.
Da mesma maneira que os bezerros

Iactentes, os animais adultos também
devem ser submetidos a pulveri
zações (duas intercaladas de 18 dias)
com inseticidas (Tabela 2), sempre
que ocorrer infestação por piolho.
Todos os animais do sexo feminino,

e somente estes, deverão receber a va
cina contra brucelose, cepa BI9 (2mi
via subcutânea), quando tiverem
idade em tomo de seis meses. Esta va
cina deve ser aplicada uma única vez
na vida do animal.

A vacinação contra a febre aftosa
deve continuar a ser efetuada a cada
quatro meses (5ml via subcutânea),
durante toda a vida do animal.
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Rebanho bubalino bem manejado sanitariamente.

Em casos de ocorrência de raiva e
botulismo na região, todos os animais
desmamados devêm ser imediata
mente vacinados contra estas doen
ças, através de injeções in-
tramusculares (2ml) e subcutâneas
(2ml), respectivamente. Como pre
venção, recomenda-se revacinações
anuais.

Como os búfalos são bastante pro
pensos a pasteurelose e esta doença é
excessivamente prejudicial aos mes
mos, é recomendável a vacinação (5ml
via subcutânea) de todos os animais,
com idade acima de seis meses, com
repetição anual.

Com o objetivo de evitar a entrada
de animais doentes no rebanho, os
lotes adquiridos devem ser submeti
dos a testes de brucelose e tubercu
lose.

Além disso, antes dos animais ad
quiridos entrarem na propriedade,
devem ser vermifugados e parmane-
cer isolados do resto do rebanho, por
um período mínimo de 20 dias.

Para melhor segurança e controle
das atividades relacionadas com o
manejo sanitário dos animais, acon
selha-se a elaboração de um cronogra-
ma anual das práticas a serem
efetuadas no rebanho, conforme o
modelo (Tabela 3). Este deve ser adap
tado de acordo com as características
e necessidades de cada região. tjp|^

Tabela 2. Principais inseticidas usados
em aspersão, no controle de ectoparasitas em búfalos.

Princípio
ativo
Nome

Malathion
Ronnel
Asuntol
Diazinon
Ethion
Timbó
Dimetilan

+ = Eficaz
- = Não eficaz

Concentração
de uso

Indicação

Piõlhicida Samicida Mosquicida

Tabela 3. Cronograma de atividades sanitárias
para o rebanho bubalino na região de Belém, estado do Pará.

Atividades

Corte e tratamento de umbigo.
Vermifugação de bezerros.
Vacinação contra pneumoenterite.
Vacinação contra carbúnculo.
Vacinação contra brucelose.
Vacinação contra febre aftosa.
Vermifugação de adultos
Controle de piolhos.
Teste de brucelose.
Teste de tuberculose.

Meses

J F MAMJ J ASOND
X X X X X
xxxxxxxxx
X X X X X X

X X X X X
XXX

X X X
X  X X
X X X X X X X

X
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Plantas daninhas

Controle integrado
das plantas daninhas
na cultura da mandioca

■  .V i I "

Quanto mais se utiliza

mão-de-obra para capinar com
enxada, menores são os

índicesibenefíciolcusto.

o pesquisador José Eduardo Borges
de Carvalho, do Centro Nacional de
Pesquisa de Mandioca e Fruticultura,
(CNPMF) da EMBRAPA, em Cruz das Al
mas, (BA) desenvolveu um projeto de
pesquisa visando reduzir os custos
com as limpas pela integração de mé
todos de controle do mato nos primei
ros 100 dias após o plantio, período
em que a competição causada pelas
plantas daninhas é mais prejudicial à
mandioca. Pelos resultados contidos
no quadro 1 se percebe que, quanto
mais se utilizou mão-de-obra para ca
pina com enxada, menores foram os
índices da relação benefício/custo
(B/C).
As plantas daninhas - revela José

Eduardo - são responsáveis por
grandes perdas de rendimento das
culturas de exploração econômica, em
virtude da competição, por fatores
que respondem pelo crescimento e
produção, como fertilizantes (adubos)
colocados no solo e por água. Para um
ciclo de 12 meses da mandioca, reali
za-se em torno de quatro limpas com
enxada, das quais duas são efetuadas
nos primeiros 100 dias após o plantio,
contribuindo, assim, com um custo
aproximado de 40% da receita bruta
do agricultor.

Quadro 1

O plantio da mandioca, em fileiras
duplas, viabilizou ainda mais a asso
ciação de métodos mecânicos com o
químico (uso de herbicidas) no
controle daquelas plantas. *|p|^
EMBRAPA/CNPMF

Controle integrado: químico nas linhas e mecânico
ims entrelinhas

EMBRAPA/CNPMF

Controle químico em área total

Benefício

Custo(B/C)

Análise comparativa da relação benefício/custo entre os métodos de
controle das plantas na cultura da mandioca em fileiras duplas.

Rendimento Benefício (B) Custo (C)* Benefícii
Tratamentos t/ha Cr$ Cr$ Custo(B/

1. Controle químico em área total 12,3 9448,00 1188,00 7,9

2. Controle a enxada em área total 12,7 9752,00 3920,00 2,5

3. Controle químico nas fileiras
duplas + cultivador tração animal
entre as fileiras duplas 12,5 9600,00 708,00 13,6

4. Controle químico nas fileiras
duplas + enxada entre as fileiras
duplas 12^6 %67,00 3212,00 3,0

* Até 100 dias após o plantio
Valor da tonelada da mandioca Cr$ 768,00

FONTE: EMBRAPA/CNPMF-PNP-Mandioca 1989
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Fruticultura

Abacaxi: consorcíação
de culturas aumenta
a renda do agricultor

Afim de diminuir os riscos
de exploração do abacaxi,
vários agricultores vêm
adotando o cultivo

consorciado, principalmente
com culturas de subsistência

de ciclo curto.

Apesar de serem encontrados
grandes plantios de abacaxi nos prin
cipais países produtores que apresen
tam tecnologia avançada e alto nível
de mecanização, a cultura desta fruta
é explorada, na grande maioria dos
casos, por pequenos e médios agricul
tores. Esse fato, segundo o pesquisa
dor Getúlio Augusto Pinto da Cunha,
do Céntro Nacional de Pesquisa de
Mandioca e Fruticultura, da EMBRAPA,
de certo modo, dificulta a introdução
e adoção de novas técnicas de cultivo
desenvolvidas pela pesquisa, princi
palmente naquelas regiões onde essa
cultura não tem o devido respaldo da
assistência técnico-creditícia nem ga
rantia de comercialização, a exemplo
do Brasil. "Por isso, o agricultor en
frenta um maior risco no seu em

preendimento/investimento", afirma
o pesquisador do CNPMF.
Segundo Getúlio da Cunha, a cultu

ra do abacaxi, no entanto, apresenta
alta rentabilidade econômica, apesar
de exigir tratos culturais intensivos,
até certo ponto sofisticados, o que en
carece bastante o custo de produção.
"Acrescente-se a isso o fato de que o
mercado internacional de abacaxi é
um mercado de qualidade. Daí por
que, para se alcançar um rendimento
satisfatório, são necessários altos in
vestimentos, o que abacaxicultores
em geral não podem fazer, a não ser
que sejam assistidos por cooperativas
ou associações de classe. Isso cria um
ciclo vicioso, bastante prejudicial ao
desenvolvimento da abacaxicultura,
notadamente a brasileira", adverte o
pesquisador.
Por esses motivos, em várias regiões

produtoras de abacaxi do mundo, os
agricultores têm procurado diminuir
os riscos de exploração dessa cultura,
adotando o cultivo consorciado, espe
cialmente com culturas alimentares,
de ciclo curto. "Acredita-se que tal sis
tema de cultivo, além de não causar

maiores problemas a nenhuma das
culturas, é altamente benéfico, do
ponto de vista sócio-econômico, para
o agricultor, que tem sua renda au
mentada è o seu regime alimentar
melhorado", esclarece.

Tipos de consorcíação

No Brasil, continua Getúlio da Cun
ha, o consórcio do abacaxi com outras
culturas, sobretudo aquelas de subsis
tência (feijões Phaseolus e Vigna, man
dioca, milho, arroz, amendoim) é
praticado por pequenos agricultores
de várias regiões. Em geral, as cultu
ras consorte são colhidas apenas uma
vez e abrangem a fase do ciclo da cul
tura do abacaxi, à exceção da mandio
ca, cujo ciclo é mais longo. Entretanto,
o consórcio pode estender-se durante
todo o ciclo do abacaxi, devido ao seu
reduzido crescimento vegetativo, face
as condições locais, principalmente as
climáticas. Em outros países, além
dessas culturas são exploradas ainda
quiabo, pimentão, repolho, tomate,
couve, etc. Todas essas culturas são
plantadas nas entrelinhas do abacaxi,
em espaçamentos compatíveis e na
mesma época, a fim de que uma não
prejudique a outra.
De acordo com o técnico da EMBRA-

PA, além da consorcíação com as cul
turas mencionadas, onde o abacaxi é
a cultura principal, esse tipo de explo
ração é, também, viável com outras
plantas arbustivas e arbóreas de ciclo
longo ou perene, quando o abacaxi
passa então a ser a cultura secundária,
servindo assim para minimizar o cus
to de implantação da cultura princi
pal. Como exemplos das culturas que
podem ser ou são utilizadas nesse
consórcio, citam-se: abacate, citros,
manga, coco, mamão, guaraná, café e
outros. Entretanto, alguns aspectos
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Consórcio de abacaxi com mandioca, muito praticado por pequenos agricultores apesar de problemático.

devem ser levados em consideração
quando da escolha das culturas, pois
pode ocorrer alguma combinação não
recomendável, do ponto de vista fitos-
sanitário. Além do mais, o uso de tal
sistema de cultivo dificulta a realiza
ção de algumas práticas culturais, o
que toma difícil a sua adoção em
grandes plantios, mormente naqueles
com alto nível de mecanização. Os as
pectos acima abordados levaram a
que algumas pesquisas fossem desen
volvidas nessa área, em diferentes re
giões produtoras de abacaxi do
mundo, o que por certo orientará o
abacaxicultor na escolha do melhor
consórcio para as suas condições.
Segundo Getúlio da Cunha, na Ba

hia, por eíjcemplo, o cultivo consorcia-
do do abacaxi com mandioca
provocou uma diminuição marcante
do crescimento vegetativo, produtivi
dade, peso e tamanho do fmto e nú
mero de mudas tipo filhote/ planta do
abacaxi. O plantio das duas culturas
foi simultâneo, ficando as filas de aba
caxi entre as de mandioca, cv. Cigana,
plantada no espaçamento de 2,0 x 0,60
X 0,60m, a qual foi podada quando da
floração do abacaxizeiro. Um teste de
consórcio com laranja, efetuado na

EMBRAPA/CNPMF, permitiu a obten
ção de 20.000 frutos do abacaxi (rendi
mento estimado de 71,4%). As perdas
foram devidas a problemas fitossani-
tários comuns à cultura do abacaxi, a

qual foi plantada em filas duplas de
0,90 X 0,40 x0,40m, (28.000 plan
tas/ ha) um ano após a laranja, cujo es
paçamento foi de 7 X 7m. O abacaxi
ocupou 56% da área do consórcio.
Fornecendo outro exemplo, o pes

quisador contou que "no Estado do
Amazonas testou-se o consórcio do
guaraná com abacaxi "Cayenne", na
EMBRAPA/UEPAE Manaus, concluin-
do-se que o produtor de guaraná pode
beneficiar-se com esse sistema e res

sarcir-se das despesas de implantação
do guaranazal. O aproveitamento da
área do consórcio pelo abacaxi foi de
70%, obtendo-se um rendimento de
32,8 t/ha e um peso médio do fruto de
2.1 OOg. O guaraná foi plantado no mês
de fevereiro, no espaçamento de 5 x
3m, e o abacaxi em junho do mesmo
ano, no espaçamento de 0,90 x 0,30m,
(entre linhas do guaraná) correspon
dendo a 20,000 plantas/ha."
Concluindo, o técnico Getúlio da

Cunha revelou que na Costa do Mar
fim tem-se estudado a consorciação

de abacaxi com culturas alimentares

(quiabo, pimentão, tomate, amen
doim e milho) com vistas a permitir ao
pequeno produtor o aumento do ren
dimento econômico de suas proprie
dades e melhoria do seu regime
alimentar. Os resultados mostram

que, nesse sistema de cultivo, pode-se
obtér. 18-20 t/ha de tomate; 2,53 t/ha
de amendoim; 3,11/ha de quiabo. Se
gundo ele, observou-se, no entanto,
que o consórcio e a rotação do abacaxi
com milho não são favoráveis, já que,
após a sua colheita, alguns insetos
passam a atacar a folha do abacaxizei
ro, abrindo portas de entrada para de
terminados fungos.
"Por outro lado, os nematóides que

agridem o abacaxizeiro têm preferên
cia pelo milho, o qual passa a atacar,
causando sérios prejuízos, reduzindo
seu rendimento de 41 para apenas 0,3
t/ha. Segundo pesquisas realizadas
pela EMBRAPA/CNPMF, O milho é tam
bém, hospedeiro do Fusarium monili-
prme var. subglutinas, fungo causador
da fusariose.

Por esses motivos, o consórcio do
abacaxi com o milho deve merecer
uma atenção toda especial", finaliza o
pesquisador. 'JPP'
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Controle biológico.

Começa o controle biológico
da vespa-da-madeira

A vespa-da-madeira vem
destruindo cerca de 1.300

hectares de reflorestamento de
pinus, mas o CNPF já
encontrou a solução para
controlar a praga.

Apesar de atacar apenas uma espé
cie de árvore, o "Pinus taeda", a vespa-
da-madeira, cientificamente conhe
cida por "Sirex noctilio", vem preocu
pando seriamente pesquisadores do
Centro Nacional de Pesquisa de Flo
resta - CNPF, da EMBRAPA. O motivo é
simples; Embora esteja localizada só
no Rio Grande do Sul, com a veloci
dade que avança - a praga vem au
mentando seu raio de ação numa
média de 20 a 30 Km /ano - certamente
alcançará os estados de Santa Catari
na e Paraná, onde estão importantes
áreas reflorestadas, acima de 800 mil
hectares.

Por isso os pesquisadores do CNPF
estão fazendo o possível para que a
praga fique apenas no teritório em
que se encontra. Com esse objetivo,
produziram o "Deladenus siricidico-
la", um nematóide que esteriliza a fê
mea do "Sirex noctilio". Já estão sendo
distribuídas cerca de duas mil doses

mensais deste inseticida biológico,
que poderão ser aplicadas em 10 mil
árvores, totalizando 60 mil árvores até
o final do mês de agosto, quando ter
mina a época propícia para a aplica
ção do agente biológico.
O entomologista Edson Tadeu lede,

do CNPF, considera fundamental o
controle biológico dentro do crono-

EMBRAPA/CNPF

grama estabelecido, uma vez que
quando feito no início do ataque per
mite o controle da área em aproxima
damente dois anos, ao contrário do
que acontece com áreas de alta inci
dência, que só podem ser controladas
após quatro anos.
As doses que estão sendo produzi

das pelo órgão da embrapa, foram
multiplicadas a partir das 400 placas
matrizes importadas da Austrália pa
ra iniciar o controle no Brasil. Lem

brando que, nestes casos, a introdução
de novos inimigos naturais é muito
importante para evitar a dependência
de apenas um agente do controle bio
lógico, Edson Tadeu lede assegurou
que, ainda este ano, um técnico estará
sendo treinado na Austrália para in
troduzir e criar mais três espécies de
insetos parasitóides da vespa-da-ma
deira, visando incrementar o controle
no país.

Porque o "Pinus Taeda"

O motivo do ataque da vespa-da-
madeira restringe-se ao "PinusTaeda"
pode ser explicado pela menor produ
ção de resina desta espécie de pinus,
em relação a outras, como o "Pinus El-
liottii", por exemplo. "O excesso dessa
substância, além de exterminar ovos e

Casal da vesya-da-inadeira. O macho éo da esquerda e a fêmea apresenta corpo mais longo e com ovipositor.
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Controle biológico

larvas, prende a fêmea ao tronco, ma-
tando-a", esclarece lede. De acordo
com o pesquisador, a vespa-da-ma-
deira age nas árvores que estão estres
sadas, danificadas ou mortas por
fogo, ventos, máquinas, doenças, etc.
A fêmea possui longo ovipositor e,

através dele, coloca os ovos a uma
profundidade de 25 mm. Junto com os
ovos, ela deposita uma secreção na ár
vore e, também, esporos de um fungo,
que alimentará as larvas ao nascerem.
Esses dois elementos é que terminam
porliquidar a planta, por intoxicação.
Outro dano que causa é a construção
de túneis e galerias no tronco abertos
pelas larvas, na procura do fungo pa
ra alimentar-se. Os sintomas da infes

tação só serão observados quando as
ascículas do pinus começam a amare
lar. Aí já será tarde demais porque
vinte dias depois, a árvore seca total
mente e morre.

Como age o inseticida biológico

O inseticida biológico desenvolvido
pelo CNPF com o "Deladenus siricidi-
cola" esteriliza as fêmeas da vespa-da-
madeira. Injetados numa árvore
atacada e derrubada, os nematóides se
infiltram no tronco, seguindo em dire
ção às larvas. Penetram nelas e quan
do as larvas se transformarem em

pupas, os nematóides se reproduzirão
em abundância e vão se alojar no ová-
rio das fêmeas, esterelizando-lhes os
ovos. Quando estas vespas atingidas
desovarem no ciclo seguinte, seus
ovos terão inúmeros nematóides que
paralizarão as outras larvas nascidas
de ovos férteis. Assim, diminui a pro
dução das vespas, enquanto que os
nematóides se multiplicam, aumen
tando sua ação parasitária.

Manejo é importante

A vespa-da-madeira vem destruin
do cerca de 1.300 hectares de reflores-

tamento de pinus do Rio Grande do
Sul, o que representa uma perda de
500 mil m3 de madeira. Após sua
constatação, em 1988, a praga já deu
um prejuízo ao País de cerca de 100
milhões de cruzeiros, isto numa ava
liação bastante otimista, garantem os
produtores.
Por outro lado, enfatiza o pesquisa

dor Edson Tadeu lede, além das me
didas de controle biológico, para
prevenir altas infestações da praga é
fundamental que sejam adotadas prá
ticas de manejo adequadas, principal
mente em relação aos debastes. "Isto
vai manter o maior vigor das árvores,
evitando ataques mais intensos, visto

EMBRAPA/CNPF
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Com um martelo, o técnico faz um orifício no
tronco e introduz a gelatina contendo nematóides
com uma seringa.

que, inicialmente, a vespa prefere ata
car as árvores debilitadas". Só as duas
medidas conjuntas, assegura ele, per
mitirão retardar a dispersão do "Sirex
noctilio". Posteriormente, os técnicos
procederão às avaliações para deter
minar se os nematóides se estabelece
ram adequadamente. Caso contrário,
eles deverão ser reintroduzidos.
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Horticultura

Inhame: a produção
é de baixo custo

O inhame é uma hortaliça

rústica, pouco exigente em
tratos culturais e de baixo

custo de produção.
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O inhame (Colocasia esculenta (L)
Schott) é uma hortaliça rizomatosa,
muito cultivacia e apreciada na ali
mentação humana nas regiões tropi
cais e subtropicais com elevadas
temperaturas e umidade, podendo,
inclusive, substituir a batata por limi
tação de cultivo em tais condições. E
uma hortaliça de baixo custo de pro
dução, bastante rústica, que pode
contribuir para a alimentação das
classes de menor renda por apresen
tar características alimentícias supe
riores à batata em teores de amido,
proteína, vitaminas do complexo B,
alta digestibilidade, menor tempo de
cocção e propriedades terapêuticas.
O Estado do Rio de Janeiro possuí

extensas áreas de baixadas com carac-
terrísticas de solo e clima propício à
expansão da cultura, que já é cultiva
da significativamente, a nível comer
cial, nos Municípios de Bom Jardim,
Nova Friburgo, Teresópolis, Magé e
Cachoeiras de Macacu.

Valor nutritivo

O inhame (cozido) apresenta,
aproximadamente, os seguintes va
lores nutritivos por lOOg d^e parte co
mestível: carboidratos - 14,6g,
proteína - l,5g, cálcio - 25mg, ferro -
4,0mg, fósforo - 50mg, vitamina A -
50 U. I., tiamina - lOOmcg, ríboflavina
- 83mcg, niacina - 11 mg, ácido ascór-
bico -1 Omg, calorias -102cal e água -
83%.

Clima

Por se tratar de uma hortaliça tropi
cal, exige clima quente e úmido. As
baixadas fluminenses e a zona serra
na do Estado favorecem o sucesso na
exploração dessa hortaliça.

Apesar de ser pouco exigente em

fertilizante, o inhame produz muito
bem quando plantado em solos ricos
em matéria orgânica e profundos, do
tipo areno-argiloso.

Adubação

A análise química do solo da área a
ser cultivada deverá ser previamente
realizada.

Adubação orgânica

A adubação orgânica deverá ser de
1 Ot de esterco de curral / ha ou 5t de es
téreo de cama de ave/ha. Aplicar, ain
da, 2/3 da dose de fósforo
recomendada com base na análise do
solo, efetuando sua incorporação jun
to com o adubo orgânico.

Adubação mineral

Deve ser usada em solos ricos em
matéria orgânica ou quando não hou
ver disponibilidade do adubo orgâni
co. esse caso, o Escritório Local da
EMATER-Rio deve ser procurado.

Época de plantio

No Estado do Rio de Janeiro, o in
hame pode ser plantado no período
de setembro a outubro nas regiões ser
ranas e no período de maio a agosto
nas regiões de baixada.
O plantio não deve ser feito em so

los sujeitos à inundação. A presença
de alta umidade no solo acarretará a
brotação e o enraizamento dos rizo-
mas laterais após o amadurecimento,
afetando a qualidade do produto.
Podem ser usados dois tipos de mu

das: rizomas laterais com peso entre
25 e 30g ou cabeças.
As cabeças podem ser divididas nos

sentidos longitudinal e transversal,
aumentando, desse modo, o número
de mudas. As cabeças com peso entre
300 e 500g podem ser divididas em
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dois ou quatro pedaços, devendo ser
tratadas com solução de Benomil na
dosagem de 50g/100 litros de água
durante 5 minutos de imersão.

No caso do corte das cabeças para o
aumento do número de mudas, estas
deverão ser cultivadas em viveiro pa
ra proporcionar a brotação, sendo
posteriormente utilizadas no plantio
definitivo.

As mudas provenientes de cabeças
apresentam maior produtividade.

Cultivares

A Estação Experimental de Itaguaí
da PESAGRO-RIO testou diversas culti
vares nas condições do Estado do Rio
de Janeiro, dentre as quais inha-i, in-
HA-5, UH AN, WASSEe CHINÊS. A cultivar
CHINÊS é a mais recomendada para os
plantios comerciais.

PESAGRO-RIO
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A cultura do iniiame é pouco exigente em tratos culturais.

-eliminar restos da cultura de plantio Especial (entre 100 e 50g) e Primeira
anterior. (entre 50 e 30g).

Tratos culturais

A cultura do inhame é pouco exi
gente em tratos culturais, visto que ra
pidamente após o plantio, as mudas
cobrem totalmente a área plantada.
Quando o plantio é realizado no pe
ríodo das chuvas, nonnalmente não
há necessidade de irrigação. Nas re
giões de baixada, sempre que necessá
rio, a irrigação deve ser praticada.
Uma das práticas culturais exigida é a
amonta, realizada, em geral, aos 4
meses após o plantio.
Dado a rusticidade do inhame, pou

cos são os tratos fitossanitários com a
aplicação de defensivos.

Espaçamento

O inhame poderá ser plantado nos
espaçamentos de 0,80 x 0,30m; 1,00 x
0,30m e 0,80 x 0,40m, respectivamente
entre linhas e plantas.

Doenças e Controle

• Roseliniose (Rosellinia sp.) - na pe
riferia das raízes observam-se agrega
dos de filamentos micelianos, as
rizomorfas, aparentando cordões, ini
cialmente esbranquiçados e, poste
riormente, enegrecidos.

• Controle:

- evitar áreas novas e encharcadas;

Colheita

O ciclo do inhame é longo, atingin
do de 7 a 9 meses, dependendo, natu
ralmente, da cultivar utilizada. O
plantio realizado no período de inver
no proporciona safra mais precoce em
regiões quentes, alcançando melhores
preços no mercado. O ponto ideal pa
ra colheita é quando a planta está ma
dura, com as folhas amareladas,
ferruginosas ou secas. Os rizomas de
vem ser secos ao sol durante 2 a 3 ho

ras, efetuando-se sua preparação, que
consiste no corte da parte aérea da
planta, do excesso de raízes pequenas
e de uma parte da cobertura do rizo-
ma, desfazendo o aspecto de "cabelu
do".

Os rizomas devem ser armazenados

em galpões bem ventilados, espalha
dos em camadas finas para que o ar
possa circular livremente entre eles. A
temperatura mais indicada para a es-
tocagem do inhame é em tomo de
10-C, ou um pouco mais baixa, desde
que haja possibilidade de controle.

Comercialização

O inhame é comercializado em

caixas tipo "K", podendo conter de 20
a 24Kg.
A classificação dos rizomas para co

mercialização é normalmente feita
nas categorias Extra (mais de lOOg),

Racionalização do processo
produtivo de hortaliças

O presente artigo contém infor
mações úteis para os agricultores e
técnicos, entretanto, somente a inte
gração real e efetiva, o trabalho em
conjunto, possibilitará o adequado
ajustamento do processo de produção
às condições de cada propriedade.
A racionalização dos sistemas de

produção contribuirá sobremaneira
para o avanço da olericultura flumi
nense. Os resultados mais expressivos
estarão concentrados na redução dos
custos, principalmente em conse
qüência da utilização de cultivares
apropriadas, práticas culturais mais
bem ajustadas e redução no uso total
de fertilizantes e defensivos agrícolas.
Também como conseqüência do

processo de racionalização, será pos
sível uma drástica redução ou até
mesmo a eliminação da contaminação
dos produtos, do ambiente e do ho
mem. Poderá contribuir, também, pa
ra a elevação do padrão de vida do
homem do campo e influir positiva
mente na sua fixação nas áreas de pro
dução.
O incremento da produção, decor

rente da racionalização, poderá facili
tar o acompanhamento do nível de
demanda, ocasionado pelo processo
de crescimento da população esta
dual.
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Doenças

Lavouras de trigo
atingidas pelo mai-do-pé

EMBRAPA/CNPT

A -prática de monocultura
com o trigo acarreta o ataque
da doença mal-do-pê. A
solução é o cultivo alternativo
com outras culturas como a

colzü, ervilhaca e outros.
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Lavoura de trigo atingida pela mal-do-pé.

o mal-do-pé é uma doença causada
pelo fungo Gaeiunannomycesgrami-
nis var. tritici, que ataca somente as
raízes e caracteriza-se por surgir em
lavouras onde o agricultor pratica a
monocultura no inverno, isto é, plan
ta trigo todos os anos na mesma área,
explica Erlei Melo Reis, fitopatologis-
ta do Centro Nacional de Pesquisa de
Trigo (CNPT), unidade da embrapa lo
calizada em Passo Fundo-RS. As plan
tas suscetíveis a este patógeno sáo o
trigo, o centeio, o triticale, o azevém,
etc. As aveias (branca, amarela e pre
ta) não são atacadas por este fungo,
que também não parasita as espécies
de folhas largas.
Além da monocultura. Reis apon

tou a alta precipitação pluviométrica
no ciclo do trigo, que vai de junho a

EMBRAPAAÍNPT

Sintoma do mal-do-pé em raiz de trigo.

novembro, como causadora da doen
ça, pois, no Sul do país, chove mais de
900 mm neste período, o que muito
contribui para o surgimento e aumen
to da intensidade da doença. Outro fa
tor importante na intensidade da
ocorrência desta enfenuidade é o pH
do solo superior a 5,5, fato este que
ocorre na maioria dos solos corrigidos
no Sul do Brasil. Devido a alta preci
pitação e aos solos ácidos corrigidos,
o mal-do-pé ocorre; principalmente,
na região situada ao sul do paralelo
24S, abrangendo o sul do Paraná, San
ta Catarina e Rio Grande so Sul.

No ano de 1989 a safra agrícola ca
racteriza-se pela manifestação mais
generalizada e mais intensa desta
doença. Provavelmente, o mal-do-pé
está presente em mais de 50% das la
vouras com monocultura. Sem dúvi
da, esta infecção contribuirá para
reduzir a produção de trigo.
Para dar uma idéia, Erlei Reis salien

ta que a produção comum da raiz, ou
tra doença que ocorre no trigo, e não
causa danos tão drásticos quanto o
mal-do-pé, reduz em 20% o rendi
mento do trigo. Para controlar o mal-
do-pé, o fitopatologista do CNPT
recomenda, como única alternativa
econômica, a rotação de culturas por
um ou dois anos no inverno. Para is
to, o agricultor pode plantar como cul
tivo alternativo qualquer uma das
aveias, colza, ervilhaca, serradela e
nabo forrageiro.
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A caça e a
conservação da natureza

A legislação (Lei 5.197, de 3-01-
67) estabelece que quaisquer animais
constituintes da fauna silvestre, vi
vendo naturalmente fora do cativei
ro, são propriedade do Estado, sendo
proibida sua utilização, perseguição,
caça ou apanha. O exercício da caça
é admitido, porém, se peculiari
dades locais o permitirem e quando
devidamente regulamentado pelo
Poder Público, ao qual cabe anual
mente publicar a relação das espé
cies e dos locais onde ela poderá ser
efetuada. A caça comercial e a venda
de animais selvagens ou de seus pro
dutos é totalmente proibida, exce
tuados apenas aqueles provenientes
de criadouros devidamente autori
zados.

As punições para os transgres
sores dessa legislação são severas; a
chamada "Lei Fragelli" (Lei n® 7.653,
de 12-02-88) prevê pena de reclusão
de dois a cinco anos para a caça ou a
comercialização de animais selva
gens e de seus produtos, quando não
autorizadas, atos esses considerados
crimes inafiançáveis apurados me
diante processo sumário.
Apesar da legislação rígida e da re

petida aplicação das sanções previs
tas, a caça ilegal campea no País,
acabertada pelo desconhecimento
das leis, pela fiscalização precária e
pelo descaso das autoridades. Caça-
se extensivamente, até mesmo den
tro das reservas biológicas, parques
nacionais e outras áreas naturais

protegidas, criadas justamente para
preservar a natureza. Casos há em
que os transgressores são pessoas de
elevado grau de instrução, perfeita
mente capacitadas a compreender os
efeitos maléficos de seus atos ilícitos

e irresponsáveis.Alegam os caça
dores inveterados que a caça bem
conduzida não é lesiva às popu
lações de animais selvagens. Admi
timos que tal fato possa ocorrer em
países onde a fiscalização é eficaz e
conhecem-se satisfatoriamente os

dados biológicos das espécies visa
das. Esta não é, porém, a situação do
Brasil. Aqui se ignoram quase sem
pre o vulto das populações, des
conhecem-se as necessidades vitais

de cada espécie, e seus habitats estão
geralmente em processo de redução
e sob constante pressão antrópica.
Excetuando-se a Amazônia e algu
mas áreas do Pantanal e do cerrado,
os animais selvagens se concentram
em "ilhas" residuais de habitats pri
mitivos, nas quais as populações re
manescentes, por vezes
geneticamente já instávei.s, recebem
através da caça seu golpe de graça.
Alguns procuram justificar a caça

ilegal como uma necessidade de po
pulações humanas carentes, em bus
ca de alimento. Embora o argumento
seja em parte verdadeiro, vale lem
brar que tal procedimento conduzi
do sem qualquer controle, como
nonnalmente acontece, levará à eli
minação dos recursos e, até mesmo
nas vastidões amazônica.s, já exi stem
abundantes indícios de exaustão de

certas espécies. Não deve porém .ser
esquecido que em muitos casos, se
não na maioria deles, a caça atende

apenas ao desejo sádico de matar,
que busca na alimentação desculpa
para um ato ilegal.
Mais devastadora ainda é a caça

comercial, ainda largamente pratica
da no País. A título de exemplo,
pode-se citar que, no Pantanal, esti
ma-se o abate anual de um milhão de

jacarés; para visualizar o monstruo
so morticínio, basta lembrar que, en-
fileirados todos, cobririam
facilmente a distância entre o Rio e

Brasília. Não será difícil imaginar-se
o impacto causado no ambiente pan-
taneiro pela eliminação maciça de
tão importante elemento de seu
ecossistema natural. Vale ainda
mencionar o florescente comércio

clandestino de animais silvestres

brasileiros, cujos preços no mercado
internacional aumentaram com sua

crescente raridade, motivando até
anúncios em revistas especializadas
no exterior.

Admite-se que a caça comercial,
amadorística ou de subsistência

constituem um problema de origem
cultural, cuja solução a prazo curto é
impossível. Mas tornam-se indis
pensáveis medidas mais eficazes de
conscientização e de fiscalização pa
ra evitar-se que a caça ilegal com
plete a obra devastadora da
eliminação paulatina dos ambientes
naturais brasileiros.

Se algo de mais concreto não for
encetado rapidamente muitas espé
cies de nossa rica fauna serão em fu-
turo não remoto apenas uma
lembrança do passado.

Ibsen de Gusmão Câmara

Diretor - Presidente
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As florestas continuam

queimando

Apesar de ter sido intensificada a
fiscalização por parte das autoridades
florestais, avalia o IBAMA que em
1989 foram queimados, sem aprovei
tamento da madeira, cerca de 8
milhões de hectares da Amazônia Le
gal, o que significa 300 milhões de me
tros cúbicos de madeira

transformados em cinzas, em um só
ano. A área queimada naquele ano so
mente é quase equivalente a duas
vezes a do Estado do Rio de Janeiro.
Para avaliar-se objetivamente a

imensa destruição; basta considerar
que ò volume de madeira queimada
eqüivale aproximadamente ao de um
cubo com 670 metros de aresta.
Por outro lado, as siderúrgicas bra

sileiras queimaram, em 1988, nada
menos do que 26,4 milhões de metros
cúbicos de carvão proveniente de flo
restas nativas, quantidade absurda
mente elevada se considerarmos que
as florestas nativas das regiões Cen-
tro-Oeste, Sudeste e Sul estão quase
exauridas.

A esses descalabros, deve-se acres
cer a previsão de funcionamento de 25
siderúrgicas a carvão vegetal previs
tas no Programa Grande Carajás, das
quais cinco já estão instalados no Pa
rá e duas no Maranhão, que consumi
rão fantásticas quantidades de carvão
vegetal proveniente da floresta ama
zônica.

E ainda há quem se admire das crí
ticas internacionais que nos estão diri
gindo continuamente do exterior.
(Fonte dos dados: Naturem Viva -

IBAMA)

Nova área natural protegida

Pelo decreto n® 98.864, o Governo
Federal criou a Estação Ecológica de
Tamóios, na belíssima região de An
gra dos Reis e Parati. A nova área pro
tegida compreende um conjunto de 29
ilhas, ilhotas e lajes situadas nas baias
da Ribeira e de Ilha Grande, incluindo
as águas em tomo até uma distância
de um quilômetro.
A nova área protegida se fazia enor-

memente necessária, tendo em vista
as repetidas agressões à natureza que
ocorrem na região, especialmente nos
ecossistemas aquáticos. Embora de di-

"As florestas continuam queimando"

Forms para produção de carvão vegetal destituído
às siderúrgicas brasileiras.

fícil fiscalização, exigindo meios flu
tuantes adequados, a iniciativa é, por
tanto, altamente louvável.
A par da conservação de seus atri

butos naturais, de acordo com a legis
lação vigente a estação ecológica
também se destina ao desenvolvi
mento de pesquisas ecológicas, que
irão beneficiar a Mata Atlântica e o
ambiente marinho.

A importância das árvores velhas

Nas florestas nativas sempre são en
contradas árvores velhas ou mortas,
com hastes apodrecidas que propi
ciam a existência de ocos e cavidades
naturais. De um modo geral, os pro
prietários das áreas onde elas ocorrem
tendem a considerá-las inservíveis e,
como tal, as derrubam para lenha ou
aproveitamento parcial da madeira,
preservando apenas as árvores ilesas.
No que pese as aparências, porém, as
árvores "ocadas", como freqüente
mente se dominam, são essenciais pa
ra o ecossistema florestal, por serem
abrigos insubstituíveis para grande
número de pequenos animais - maca
cos, ouriços, morcegos, gambás, roe-
dores e muitas aves, onde estas neles
constróem seus ninhos. A manuten
ção de um ecossistema sadio em nos
sas florestas deve, portanto, levar em
conta a necessidade de serem preser
vados esse refúgios naturais.

Atlas dos remanescentes
florestais da Mata Atlântica

No último mês de março foi lança
do em São Paulo o Atlas dos Remanes
centes do Domínio da Mata Atlântica,
elaborado em conjunto pela Fundação
SOS Mata Atlântica e o Instituto de
Pesquisas Espaciais, com base em
imagens do Satélite Landsat-5 e me

diante recursos financeiros fornecidos

pelo IBAMA.
O Atlas consta de vinte folhas, na es

cala de 1:1.000.000, onde estão indica
das as áreas remanescentes de

florestas classificadas pelo percentual
de cobertura vegetal. Foram conside
radas integrantes do Domínio da Ma
ta Atlântica todas as florestas

classificadas pelo IBGE como florestas
ombrófilas densas (as matas do lito
ral), florestas estacionais deciduais e
semideciduais ( as matas do interior
do Rio Grande do Sul), Santa Catari
na, Paraná, São Paulo, Minas Gerais e
parte de Mato Grosso do Sul e Espíri
to Santo) e as florestas ombrófilas mis
tas (os pinherais do Sul), bem como as
formações intermediárias. Embora es
sa conceituação ampla da Mata Atlân
tica desagrade alguns botânicos, ela é
a que melhor se coaduna com a primi
tiva continuidade dessas matas, as
quais no passado se estendiam do Rio
Grande do Norte ao Rio Grande do
Sul e ultrapassavam as fronteiras com
o Paraguai e a Argentina.
Surpreendentemente, foi constata

da a permanência de cerca de 8% da
área original ainda com mais de 90%
da cobertura florestal contínua, um
percentual algo mais elevado do que
antes se imaginava, embora concen
trado principalmente no Paraná e
Santa Catarina.Em contraste, a quase
totalidade das florestas residuais nor
destinas estão de tal forma reduzidas
que não chegam a aparecer na escala
dos mapas.
O Atlas será um valioso instrumen

to para a seleção de áreas que ainda
poderão ser protegidas na riquíssima
Mata Atlântica.

O Meio-Ambiente e as
Constituições Estaduais

Pçr elc^iável iniciativa da PETRO-
BRAS, foi editado pelo serviço de Co
municação Social da empresa o livreto
Constituições Estaduais - Capítulo do
Meio Ambiente.
De sua leitura, verifica-se que hoje

todos os estados possuem em suas
respectivas constituições numerosos
dispositivos em defesa do meio-am-
biente e da natureza. É de ser notado
que muitos deles prevêem estabeleci
mento de áreas naturais protegidas
sob a administração estadual e am-
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pliam as determinações constantes da
Constituição Federal na proteção do
ambiente, da fauna e da flora.
Levando-se em conta que, pela no

va Constituição, passou a ser compe
tência comum da União, dos Estados
e do Distrito Federal legislar concor-
rentemente sobre florestas, caça, pes
ca, fauna, conservação da nature2:a,
defesa do solo e dos recursos naturais,
proteção do meio-ambiente e controle
da poluição, é de se esperar que a
preocupação evidenciada pelas
constituições estaduais dê resultados
muito positivos.
Resta agora esperar que as boas in

tenções se transformem em fatos
concretos e não permaneçam apenas
no domínio da retórica.

O Jari e a exploração
sustentável da Amazônia.

Em recente trabalho da autoria de
P.M. Feamside e J.M. Rankin, foi feita
uma nova avaliação dos resultados do
Projeto Jari talvez a maior expe
riência já feita de exploração racional
da região amazônica, encetada pelo
milionário D.K. Ludwig e que gerou
imensa polêmica nos anos 60 e 70, na
qual faltaram exageros de natureza
nacionalista e política, que acabaram
por resultar na transferência do proje
to para a administração brasileira.
O projeto, como é amplamente sabi

do, visava à produção de celulose em
larga escala, ao cultivo mecanizado de
arroz, à criação de gado (inclusive bu-
balino) e a exploração de caulim. O
trabalho citado menciona as dificul
dades enfrentadas nas plantações de
Gmelina arbórea, principal árvore exó
tica utilizada na produção de celulose,
que está sendo intensamente atingida
pelo fungo Ceratocystis fimbriata, e a
experiência com outras espécies dos
gêneros Eucalyptus e Pinus, nem sem
pre bem sucedidas, particularmente
devido à competição com os plantios
em outras regiões mais adequadas.
Menciona ainda diversos ensaios com

árvores nativas, nenhum deles resul
tando ainda em plantações comer
ciais.

O projeto de arroz, outro aspecto re-
(1) Feamside, P. M. & Rankin, J.M., 1989 -
Jari revisitada: mudanças de perspectivas de
sustentabiidade na Amazônia. Brasil
Florestal, n® 68, 2® Sem. 1989, Brasília.

levante do projeto, foi abandonado
em 1988, devido às contínuas perdas
financeiras, encerrando um impor
tante episódio da agricultura na Ama
zônia.

O trabalho conclui que as ameaças à
silvicultura no Jari incluem os proble
mas com a disseminação do fungo Ce
ratocystis, com a competição
econômica de plantio em outras re
giões na produção de celulose de Eu
calyptus, e com os posseiros. Aponta
ainda que o fracasso comercial da
agricultura mecanizada no plantio de
arroz e as dificuldades encontradas na
silvicultura são lições importantes a
serem consideradas em outras inicia
tivas congêneres na região.
A experiência do Jari, que consumiu

e ainda consome imensos recursos fi
nanceiros, com resultados discutíveis,
mostra quão problemática e difícil é
ainda a exploração racional da região
amazônica e faz relembrar os fracas
sos da plantação de seringueira na re
gião no inicio do século.

As reservas extrativistas

A partir do lastimável episódio da
morte violenta de Chico Mendes, a
criação de reservas extrativistas tomou-
se um assunto freqüentemente men
cionado. Na sua conceituação mais
simples, tais reservas se destinam à
exploração de produtos florestais,
principalmente borracha, por parte de
grupos sociais que exercem taia ativi
dades de forma exclusivamente tradi
cional, preservando-os dos atritos
com pecuaristas, empresas minerado-
ras e garimpeiros, que destroem a flo
resta e, consequentemente, a base de
sua própria subsistência.

Iniciativa louvável, quando mais
não seja pela preservação da floresta,
as reservas extrativistas despertam
porém dúvidas que só serão sanadas
com o passar do tempo. Parece, por
exemplo, muito problemático que a
exploração de borracha nativa possa
competir economicamente com apro-
dução de plantações em outras re
giões do país e do exterior. O
crescimento populacional nas pró
prias comunidades de seringueiros é
outro fator preocupante; até que pon
to ele será compatível com uma explo
ração racional e sustentável? O
impacto ecológico das populações re-

'Destruição rápida dos elefantes

Elefante africano abatido e mutilado para extração
de marfim.

sidentes sobre a própria reserva é tam
bém um outro ponto a considerar; a
caça de subsistência, por exemplo, se
rá deficilmente controlada e tende a
pressionar de forma não previsível os
ecossistemas locais.

As reservas extratativistas, que no
momento gozam de grande populari
dade, poderão constituir-se, no futu
ro, em um problema de natureza
social e econômica de proporções
consideráveis. Como aspectos positi
vos, no entanto, há que se reconhecer
seu valor como obstáculo a uma ime

diata destruição de grandes áreas flo
restais.

A destruição rápida dos elefantes.

Existem duas espécies bem distintas
de elefantes, o asiático e o africano. O
primeiro, domesticado há muitos sé
culos, sobrevive precariamente no Sul
da Ásia e ilhas vizinhas, como uma
população total de apenas 40.000 indi
víduos em permanente confronto
com a superpopulação humana des
sas regiões, com a qual compete por
espaço e alimentação.
Na África, até tão recentemente

quanto 1979, a população estimada de
elefantes era muito maior, cerca de 1,3
milhões de exemplares. O crescimen
to inusitado do preço do marfim
desencadeou uma intensa persegui
ção, que em apenas dez anos reduziu
as populações de elefantes africanos a
cerca de 600.000. A mortandade foi
tão intensa e rápida que, em levanta
mento recente num país africano,
constataram-se mais carcaças do que
elefantes vivos.

Em outubro último, finalmente, as
nações participantes da Convenção
Sobre o Comércio Internacional das
Espécies em perigo de extinção
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(CITES) deddíiam tomar ilídto o co
mércio de marfim, pondo teorica
mente fim à sua exportação pelos
paisesafticanos e asiáticos.
Continua, porém, a pardal incom

patibilidade dos elefantes com a ocu
pação das terras pela população
hiunana, que se processa explosiva
mente na Asia e na África.
Como os elefantes se reproduzem

com muita dificuldade em cativeiro,
resta saber se haverá para eles a pos
sibilidade de sobrevivêndá em face
da maré crescente da humanidade e
da gradativa ocupação de seus habitais
naturais.

Retrocesso à vista

Durante muitos anos, os conserva-
donistas criticaram a estmtura admi
nistrativa do governo em âmbito
federal, no que diz respeito às
questões ambientais e à conservação
dos recursos naturais renováveis.
a Lei n® 5.197/67, conhedda como

Lei de Proteção à Fauna, ainda vi
gente, proíbe a utilização, persegui
ção, caça ou apanha de "animais de
quaisquer esjjécies, (o grifo é nosso), em
qualquer fase de desenvolvimento e
que vivem normalmente fora do cati
veiro...". ODecreto-lei n°289/67 criou
o Instituto Brasileiro de Desenvolvi
mento Florestal - IBDF, subordinado
ao Ministério da Agricultura, ao qual
foi atribuída a "formulação da política
florestal bem como orientar, coorde
nar e executar ou fazer as medidas ne
cessárias à utilização racional, à
proteção e à conservação dos recursos
naturais renováveis...", sem ser feita
quaisquer limitações, a estes, vale di
zer, incluindo portanto todos os re
cursos. Curiosamente, o Decreto-Lei
n^l I&7, sobre a Proteção e Estímu
los à Pesca, definiu como pesca "todo
ato tendente a capturar ou extrair ele
mentos animais ou vegetais que ten
ham na água o seu normal e mais
freqüente meio de vida", e atribuiu à
Superitendencia do Desenvolvimento
da Pesca - SUDEPE (criada pela Lei De
legada n" 10/62 e também subordina
da ao Ministério da Agricultura)
controlá-la, estabelecendo as espécies
que poderiam ser capturadas.
Os aspectos conflitantes da legisla

ção citada são evidentes, mas perdu-
faram durante cerca de 22 anos.

criando situações que beiravam ao ri
dículo, como por exemplo nunca se
ter definido claramente a que órgão '
caberia o controle dos mamíferos

áquáticos, das tartarugas e dos jaca
rés, e se poderiam ser capturados ou
não, em face da legislação em conflito.
Em 1973, com a criação da Secreta

ria Especial do Meio Ambiente - SE-
MA, pelo Deceto n®73.030/73
(subordinada inicialmente ao Minis
tério do Interior e, posteriormente, a
outros ministérios que foram criados
e depois désativados), a confusão au
mentou ainda mais, cabendo à nova
organização "assessorar órgãos e enti
dades incumbidas da conservação do
meio ambiente, tendo em vista o uso
racional dos recursos naturais" e "co

operar com os órgãos especializados
na presevação de espécies animais e
vegetais ameaçados de extinção". De
certo modo, essas atribuições se su
perpunham às já definidas para o IBDF
e a SUDEPE e, como conseqüência, es-
tabeleceram-se a nível federal dois sis

temas paralelos e redundantes de
áreas naturais protegidas, a cargo de
orgãos distintos, subordinados a dois
ministérios diferentes, mas pratica
mente com as mesmas finalidades.

Tais problemas só tiveram solução
satisfatória em 1989, com a atribuição
a um só órgão, o Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos Natu
rais Renováveis - IBAMA (Lei n®
7735/89), dos encargos dos três ór
gãos citados, IBDF, SUDEPE e SEM A, que
foram então extintos. Inicialmente o

IBAMA foi vinculado ao Ministério do

Interiore, depois, à Secretaria do Meio
Ambiente, diretamente ligada ao Pre
sidente da República.
Quando tudo indicava que, depois

de anos de críticas e sugestões, chega-
va-se finalmente a uma estrutura ad

ministrativa adequada, surgiu no
Congresso uma proposta de "Lei
Agrícola", de autoria do Senador Nel
son Carneiro (Projeto de Lei
n®4.086/89), com um substitutivo do
Deputado Rosa Prata. Segundo tais
projetos, subordinam-se novamente
ao Ministério da Agricultura o setor
de pesca e as atividades florestais;
prevê-se ainda a criação de"reservas
ecológicas e áreas de preservação ge
nética", responsabilidade do ibama
pela legislação vigente. A aprovação
de qualquer das duas versões da "Lei
Agrícola", nos termos apresentados,
atribuindo novamente ao Ministério

da Agricultura encargos que hoje ca
bem ao IBAMA e à Secretaria do Meio

ambiente, significará um infeliz e da
noso retomo à confusão antes preva-
lecente no uso e na preservação dos
recursos naturais renováveis, justa
mente quando, após tantos anos de
reivindicações, chegara-se a uma or
ganização administrativa correta.
O fato demonstra como agem nos

sos legisladores, apresentando proje
tos de lei inadequados aos seus fins,
elaborados sem a contribuição de as
sessores competentes, apesar da ple-
tora de auxiliares que abarrotam a
Câmara e o Senado.
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Livros e publicações
Claudete Perlingeiro

Cunicuitura

D'Angina, R. Criação doméstica
de coelhos. São Paulo, Nobel,
1989. 64p.

Aborda a criação prática, casei
ra e comercial de coelhos des
crevendo as diferentes raças e
suas aptidões.
Detalha os sistemas de cria

ção - extensivos e itensivos -
orientando para a seleção dos
reprodutores, as instalações,
sua construção e anexos, mos
trando os sistemas de gaiolas,
comedouros, manjedouras, be
bedouros, ninhos, pranchas de
repouso e tatuagens para mar
cação de lotes.
Descreve a alimentação dos

animais, a reprodução, pren-
hez, parto e castração do ani
mal, trazendo ainda infor
mações sobre as principais
doenças dos coelhos e seus sin
tomas para identificação, bem
como dados sobre o abate, pre
paro e comercialização da
carne, pele, pelos e esterco.
Possui uma bibliografia no

final do volume.

Fruticultura

Steinberg, E. Pêssego e nectarina.
São Paulo, Nobel, 1990, 64p.

De maneira simples e obede
cendo a uma ordem cronológi
ca, a obra discrimina cada
etapa do manejo da cultura do
pêssego e nectarina e as varie
dades da mesma espécie botâ
nica com o objetivo de
demonstrar a elevada produti
vidade e alto nível biológico da
fruta.

Detalha a escolha correta dos
cultivares, local para plantio,
informações práticas sobre a
poda, adubação, irrigação, pra
gas, doenças, colheita, uso da
adubação verde e as possíveis
culturas consorciadas.
Possui no final bibliografia

sobre o assunto.

Laticínio

Castilho, C. M. C. de & ALBU
QUERQUE, L. C. de. O leite
em suas mãos. Juiz de Fora. O
autor, 1989.142p.

Ensina a fazer, em casa, de ma
neira fácil e criativa vários de

rivados do leite, como
chantilly, coalhada, doce de
leite, iogurte, leite condensado,
manteiga, sorvete, queijos co
mo mussarela, provolone, mi
nas frescal, minas curado,
requeijão, catupiry, boursin,
quark, prato, ricota e muitos
outros mais, recolhidos pelos
quatro cantos do mundo.
Além das tecnologias casei

ras de fabricação de queijo e de
rivados, conta também com
quase duzentas receitas com
pratos que utilizam os queijos
ensinados e um mini-dicioná-
rio que tirará todas as possíveis
dúvidas que se possa ter.
No final do volume apresen

ta uma bibliografia sobre o vo
lume.

Pecuária

Ramos, P. M. A raça parda sidça
e seus cruzamentos. São Pau

lo, Associação Brasileira de
Criadores de Gado Pardo
Suíço, 1989.119p. il.

Manual que tem como objetivo
mostrar que o Brasil por sua ex
tensão territorial, por suas
condições climáticas e topográ
ficas, por possuir um grande
plantei de gado zebú perfeita
mente adaptado, é um dos
poucos países do mundo em
condições de produzir proteí
nas nobres, de origem animal a
partir de pastagens naturais e
artificiais.

Demonstra que as vacas aze-
buadas brasileiras são extre

mamente resistentes, mas

apresentam pouca precoci-
dade e produtividade, caracte
rísticas estas que podem ser
melhoradas com raças euro
péias, mas que sejam realmente
melhoramentos e estejam
adaptadas ao nosso território e
não sejam "a raça da moda"
temporariamente.

Obra abrangente que mostra
que o pardo suiço, pelas suas
qualidades é uma das melho
res opções para o cruzamento
visando o melhoramento zoo-

técnico do rebanho nacional. A

parda suiça é a única raça no
Brasil a comercializar como re

produtores, para cruzamentos,
a totalidade de seus machos re

gistrados.
Apresenta no final do vo

lume uma bibliografia sobre o
assunto e um índice.

Endereço das
editoras nesta edição:

Associação Brasileira de Cria
dores de Gado Pardo Suiço

Francisco Matarazzo, 455
05001 - Água Santa - São Paulo
Editora os Autores

Caixa Postal 432
36100-Juizde Fora - Minas Ge
rais

Colabore para o maior enri
quecimento da biblioteca a
Sociedade Nacional de Agri
cultura, oferencendo-nos li
vros e folhetos que tratem de
assuntos agronômicos e tecm-
rag agrícolas os quais são i
vulgados nessa seção.
A Biblioteca da Sociedade

Nacional de Agricultura e de
positária da FAO e franqueada
ao público na horário: de terça
e sábado das 8:00 às 16:00 ho-

Nosso endereço:

Sociedade Nacional
de Agricultura , i-
Projeto Cultural Mana Julieta
Drummond de Andrade
Biblioteca Edgard
Teixeira Leite

Av. Brasil, 9727-Penha
21030 - Rio de Janeiro - RJ
Tels.: 260-2633/590-7493
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Horticultura

Horta comunitária:
uma solução viávei

As hortas comunitárias

exigem uma produção
constante de vários tipos de
hortaliças para abastecimento
das comunidades em que estão
instaladas.

Felipe Guaranys

Professor de Hortallciculhffa da Escola Wencesláo Bello.
da Sociedade Nacional de Agricultura - SNA.

26

As hortaliças são ricas em vitaminas
e sais minerais, portanto devem parti
cipar da alimentação diária do brasi
leiro, hábito que permite um estado
geral de saúde coritribuindo, preven
tivamente, para a cura de várias doen
ças que aflingem nossos habitantes.
O consumo de hortaliças deve ser

estimulado, tanto para populações
com poder aquisitivo - a partir de
campanhas publicitárias, valorizando
o seu valor nutricional - como para
populações carentes, com o estímulo
à implantação de hortas comunitárias,
que gerarão uma produção a preços
inferiores aos do mercado.

O sistema atual de

abastecimento oierícoia urbano

O sistema de abastecimento de hor

taliças nas grandes cidades se orgaiü-
za, a partir da concentração da
comercialização em grandes merca
dos que impõem características espe
cíficas ao modelo agrícola de
Erodução. Assim, podemos definir a
ortalicultura como altamente espe

cializada. O hortelão cultiva duas a
três hortaliças durante o ano, mecani
zação em quase todos os tratos cultu
rais, além do emprego, em larga
escala, de adubos químicos e defensi
vos agrícolas.
Neste enfoque, o hortelão comercia

liza toda a sua produção nos merca
dos receptores, nas próprias regiões
agrícolas que direcionam esta produ
ção para as centrais de abastecimento,
nos grandes centros uibanos. A partir
daí, a produção ou é repassada para
os feirantes que a comercializa nas fei
ras livres, ou é diretamente vendida
para os mercados distribuídos pelas
cidades, que se encarregam de ofe-
reqê-la à população.
É importante ressaltar que neste sis

tema estão embutidos no preço final
das hortaliças o seguinte: os custos da

alta tecnologia empregada na produ
ção, bem como os custos da comercia
lização que tomam-se elevados pela
distância entre a produção e o consu
midor e ainda pela remuneração dos
atravessadores. Estes fatores geram
um alto preço de venda para as horta
liças oferecidas à comunidade, tor
nando-se imperioso propor formas
alternativas a nível de produção e co
mercialização, para aumentar o seu
consumo, principalmente p£U"a popu
lação com baixo poder aquisitivo, com
remuneração mensal em tomo de um
a três salários mínimos.

Sistema de auto-abastecimento
oierícoia: hortas comunitárias

Por outro lado, visando o estímulo
do consumo de hortaliça em comuni
dades carentes, propomos a implanta
ção de hortas comunitárias que, por
suas características de auto abasteci
mento, impõem determinados fatores
a nível de produção, para que de fato
estas hortas cumpram o seu papel so
cial.

Assim as hortas, neste aspecto, exi
gem uma produção constante, todas
as semanas, de vários tipos de hortali
ças, de acordo com o consumo da co
munidade a que se destina. Nesta
produção, mais importante que o pa
drão estético da hortaliça, o valor nu
tritivo e o baixo custo são os fatores
procurados por estes consumidores.
Deste modo, toma-se viável a amplia
ção das épocas de plantio das hortali
ças, bem como das condições ideais de
^lo e clima que, no final, viabiliza a
imposição da produção contínua, exi
gida pelas hortas comunitárias.
Pela proximidade entre a produção

e o consumidor, considerando-se que
estas hortas estarão dentro da própria
comunidade, é necessário a utilização
de técnicas orgânicas de cultivo, que
por um lado eliminam o uso de defen-
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Horticultura

sivos agrícolas - o que no caso seria
prejudicial a saúde dos habitantes - e
por outro, se utilizam de intensa mão-
de-obra, farta nas comunidades, dos
tratos da matéria orgânica abundante
na periferia dos grandes centros urba
nos.

Pelo que foi exposto, as hortas co
munitárias se caracterizam pela pro
dução constante, ocupando áreas
mínimas, pelo uso intensivo de mão
de obra e por técnicas orgânicas de
cultivo. Estes fatorres aliados ao baixo

custo da comercialização geram uma
produção a prreços inferioires dos en
contrados no mercado. Neste aspecto,
as hortas de auto-abastecimento de

vem ser encarradas como uma solução
que, de fato, pode gerar uma melhoria
no padrão de qualidade de vida das
populações menos favorecidas. 'ÍPP'

EUZABETH PARQANINA

■ ■ V f*-

4

Alunos do curso de olericultura em aula prática m horta experimental da Escola Wencesláo Bello, da SNA.
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Extensão Rural
Walmick Mendes Bezerra

São Paulo planta
manga Bourbon

Paiol de bambu

A manga Bouibon está de
volta aos pomares paulistas e,
certamente, recuperam seu es
paço no mercadobrasileiro. Es
sa é a expectativa do Instituto
Agronômico de Campinas, re
sponsável pela variedade lAC-
100 Bourbon lançada
recentemente pela Secretaria
de Agricultura e Abastecimen
to.

A Bourbon é resistente à seca

de mangueira, grave doença
causada pelo fungo Ceratocys-
tls íimbiiata.

Com o lançamento da culti
var IAC-100 Bourbon, a varie
dade mais antiga de manga,
introduzida no Brasil em 1876

na Bahia, retoma como alterna
tiva para os fmticultores.
Em São Paulo há cerca de

1.380 milhões de pés de man
gas, com produtividade de 73
quilos por árvores. Sáo José do
Rio Preto é a região maior plan-
tadora, com 460 mil manguei
ras em produção. Em Ribeirão
Preto, região de maior produti
vidade, onde existem 410 mil
mangueiras em produção, a
Est^ão Experimental do lAC
está produzindo 25 mil mudas
p£u:a distribuição aos viveiris-
tas.

A Secretaria de Agricultura
do Estado de São Paulo quer
plamtar mangueira de Bourbon
onde houver condição de plan
tá-las, seja nos pomares, nos
quintais ou em espaços públi
cos.

A manga é originária da ín
dia, masoBraâl leva vantagem
em relação aos demais produ
tores. Nos Estados Unidos a
produtividade é alta porque a
cultura é tecnificada e o plantio
se dá na região da Flórida. Mas
eles não conseguem produzir
nem mesmo para o mercado in
teiro.

escritório do Serviço de Exten
são Rural - EM ATER de seu mu-

O milho é produto que iexige
após a colheita armazenagem,
seja em paóis sofisticados ou
rústicos.

O paiol de bambu idealizado
por produtores da Região Su
deste do Paraná tem capaci
dade para armazenar 7
toneladas de milho em espiga e
até 8 toneladas em espiga sem
palha. É fácil de ser construído,
bastando tão somente que o
produtor rural tenha um espa
ço seco e nivelado e que siga as
seguintes instruções:

1. Marcação do buraco do pa
lanque central;

2. marcação dos buracos pa
ra sete palanques das laterais;

3. os palanques são de euca
lipto, com 4m de comprimento
(central) e 3,50m (laterais) com
lOcm de diâmetro. Os buracos

terão 60cm de profundidade;
4. as extremidades que serão

enterradas deverão ser mer

gulhadas 24 horas antes em
óleo queimado, objetivando
evitar o apodrecimento da ma
deira;
5. os palanques são enterra

dos e faz-se a armação do telha
do com ripas de madeira ou
bambu;

6. o piso e uma faixa de 30cm
em volta das paredes são forra
das com brita ou cascalho mé

dio. As laterais são fechadas

com bambu aberto ao meio. E

uma das paredes reserva espa
ço para a porta;

7. no rodapé do paiol são
usados 9,5m de chapas galva
nizadas com 40m de largura,
para evitar a entrada de ratos;
8. o telhado exige 25 a 30

faixas de sapé, que são fixadas
com arame 19. Gasta-se meio

rolo de arame; e
9. à medida que o paiol re

cebe o milho, colocam-se tá
buas pelo lado de dentro da
porta.
Maiores esclarecimentos o

produtor rural deve obter no

nicipio.

Mosca-do-chifre

Uma mosca, cientificamente
denominada Haematobia irri-

tans, porém vulgarmente
conhecida como mosca-do-chi-

fre, já está atacando rebanhos
do Estado de Minas Gerais. A

informação é do Presidente da
Associação Brasileira dos Cria
dores de Zebu - ABCZ, João Gil
berto Rodrigues da Cunha, em
telex aos Secretários Estaduais

de Agricultura sugerindo o "es
tabelecimento de barreiras sa
nitárias para a detectação da
mosca no gado transportado e
a pulverização com inseticidas
dos caminhões, bem como a in
vestigação e tratamento dos fo
cos indentificados a nível de
fazenda - tudo de forma ur-
gpnte, evitando quanto possí
vel o alastramento da praga".
A mosca-do-chifre é minús

cula, do tamanho de uma pon
ta de lápis, ataca em bandos e
deixa o gado estressado. Para
se livrar das moscas, que ficam
sobre o cupim e a cabeça, o ani
mal abana desesperadamente
o rabo, pisoteia o chão, gastan
do muita energia e perdendo o
apetite. As vacas deixam de
amamentar os bezerros. Os
bois perdem peso, se enfraque
cem e ficam mais suscetíveis às
doenças.
A mosca-do-chifre poderá

causar à pecuária nacional
mais prejuízos do que o carra-
pato, responsável por perdas
anuais de US$ 1 bilhão e consi
derado o principal inimigo dos
pecuaristas.
A mosca chegou ao Brasil em

1979, entrando em Roraima
através da fronteira com a
Guiana e de lá se espalhando
por toda a Amazônia, atingin
do o Nordeste e rumando ao
Sul, por Tocantins.

ILUSTRAÇÃO CNPC

A mosca do chifre já ataca rebanhos
de Minas Gerais

Exposições
agropecuárias

Terão início a partir deste
mês as exposiçãoes agropecuá
rias no estado do Rio de Janei
ro.

Serão realizadas 37 expo
sições agropecuárias, a níveis
municipal, intermunicipal, re
gional e estadual.
O calendário oficial para

1990 assinala o início dos even

tos no município de Miracema
com a realização da XXVI Ex
posição Agropecuária e Indus
trial, no período de 28 de abril
a 3 de maio. O término está pre
visto para o período de 16 a 18
de novembro, com a realização
da XI Exposição Agropecuária
de Bom Jardim. Concomitante-
mente a determinada exposi
ção serão realizados 10
concursos leiteiros, o primeiro
deles no município de Canta-
galo, no período de 13 a 15 de
junho.
Em homenagem ão Centená

rio de emancipação político-
administrativa do município
de Barra do Piraí, na região Sul
Fluminense, sediará a exposi
ção agropecuária estadu^J/ no
período de 8 a 15 de julho vin
douro. Em Barra do Piraí será
realizada também a XXXI Ex

posição Agropecuária e Indus
trial do Sul Fluminense e a III

Exposição de Cavalo Manga-
larga Marchador.
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Nova praga
ataca os cafezais

Uma larva que destrói as
raízes das árvores é a nova pra
ga que reduz a produção e
ameaça o parque cafeeiro bra
sileiro.

A larva surge dos ovos depo
sitados no caule do cafeeiro por
moscas que se alimentam de
material orgâmco em decom
posição. Quando as larvas ata
cam as raízes grandes o
problema se agrava, porque
através das feridas originada
penetram fungos que prejudi
cam o sistema radicular da
planta.
O Instituto Agronômico de

Campinas estã pesquisando a
praga, inclusive com a aj uda de
Centro de Pesquisa na Inglater
ra para onde foram remetidas
amostras de larvas, moscas e
fungo, numa tentativa de en
contrar tratamento rápidoe efi-
caz.

A disseminação da larva foi
constatada pelo Instituto Brasi
leiro do Café em Minas Gerars,
São Paulo, Paraná, Espírito
Santo, Bahia e Rio de Janeiro.
A larva foi identificada em

1987 em lavoura do sul do esta
do de Minas Gerais e ficou evi
denciado que ela só ataca
cafeeiros adultos, com idade
mais avançada.
O IBC recomenda aos cafei-

cultores que procedam ao
exame do tronco das árvores,
próximo à raiz, escavando a
terra, quando notarem que as
lavouras não estão responden
do bem à adubação. Encon
trando a larva, levá-la a um
laboratório de fitopatologia pa
ra a sua identificação.
É recomendável que o pro

dutor rural procure contatar
com o serviço de Extensão Ru
ral local, ou com técnicos da Se
cretaria de Agricucltura, onde
não houver escritório do Insti
tuto Brasileiro do Café - IBC.
O IBC desde 1987 vem te

stando muitos produtos para a
recuperação dos cafeeiros ata
cados pela praga. A melhor res
posta foi encontrada com a
aplicação de inseticidas de so

lo, mas esses produtos são mui
to caros.

Produção
programada de
hortigranjeiros

A Empresa Brasileira de As
sistência Técnica e Extensão

Rural - EMBRATER - está incen

tivando a Produção Programa
da de Hortigranjeiros, processo
através do qual se procura re
gularizar a oferta de hortaliças
e frutas durante o ano.

Busca a EMBRATER reduzir

as oscilações de preços, que
desarticulam e desestabilizam

o comércio de hortigranjeiros.
Regularizar a oferta significa

reduzir tanto o excesso quanto
a falta de um produto no mer
cado.

Quando a oferta é excessiva
os preços caem prejudicando o
produtor e como ela é escassa
os preços são majorados preju
dicando o consumidor. Procu

rar maior equilíbrio em
benefício de produtores e
consumidores é o que pretende
a EMBRATER com o apoio das
Centrais de Abastecimento -

CEASAS com a Produção Pro
gramada de Hortigranjeiros.
Para a divulgação e implan

tação da Produção Programa
da engajam-se no processo os
Serviços Estaduais de Extensão
Rural - EMATERs - orientando

os produtores na programação
dos plantios. Eles serão orien
tados sobre as áreas a serem

plantadas em relação a cada
produto e a cada época do ano.
As recomendações de áreas a

serem plantadas serão de acor
do com a previsão do consumo,
estimada pelos registros estati-

EMATER-RIO

-vs .

stícos dos preços e das quanti
dades comerdaliradas através

das CEASAS.

A EMBRATER considera fun

damental o apoio do consumi
dor, que pode influir no
processo de formação dos pre
ços.

O consumidor deve dar pre
ferência às hortaliças e frutas
que estiverem com preços mais
baixos. Assim procedendo o
consumidor estará estimulan

do a produção e contribuindo
para que o produtor busque a
regularização da oferta, resul
tando na manutenção de pre
ços acessíveis. Diminuindo o
consumo de preços caros, por
estarem os produtos pouco
ofertados, o consumidor força
o equilíbrio dos preços.

Criação de
pequenos animais

A população brasileira
cresce anualmente 3,5%, au
mentando a demanda de pro
teína animal.

A came bovina é escassa e ca

ra para a maioria da popula
ção, daí o baixo consumo dos
últimos anos, cerca de 12 quilos
"per capita" ano. A solução é o
fomento à criação de pequenos
animais, a industrialização dos
mesmos e a mudança de hábi
to do consumidor citadino que
insiste em comer came bovina

como única fonte de proteína.
A criação de pequenos ani-

meiis, dentre elas o coelho, des
taca-se como significativa
alternativa, pois além de pro
duzir carne de ótima quali
dade, com elevado valor
nutritivo e fácil digestibilidade,
origina ganhos extras ao pro-

EMATER-RIO

O consiiirüliol ciive comprar
hortaliças com os preços mais baixos.

Coelhos: além de boa carne, produz
outros subprodutos lucrativos

dutor com pele e outros sub
produtos (Veja artigo nesta edi
ção).

Armazenagem
do milho

As perdas durante a armaze
nagem levam o produtor ao
desestímulo. Há casos de per
das superiores a 50% da produ
ção.
Para que isso seja evitado o

agricultor deve realizar logo
após a colheita do milho o ex
purgo, método simples, barato
e eficiente. O expurgo controla
o ataque de traças, carunchos
e gorgulhos.
O milho pode ser tratado em

espiga com palha, em espiga
sem palha debulhando a gra
nel e debulhando ensacado.

Faça assim:
- Amontoar determinada

quantidade de milho seco sem
palha, despalhado ou em
grãos, ensacados ou não, sobre
uma lona de plástico ou piso ci
mentado;
- cobrir com lona de plástico

sem furos e sem rasgos;
- prender as bordas da lona

com "cobras de areia" ou terra

socada, deixando apenas um
lado solto por onde será intro
duzido o produto químico;
- calcular a dose do produto

químico de acordo com a quan
tidade de milho a ser tratado; '
- introduzir o produto quí

mico no milho amontoado,
usando-se para isso, bombas,
tubos ou sondas; e
-completar imediatamente a

fixação das bordas da lona pe
lo lado solto, deixado para a in
trodução do produto químico.
Após 72 horas remover a lo

na tendo o cuidado de não res

pirar os gases tóxicos.
Aguardar alguma horas e

proceder ao transporte do mi
lho tratado para o local que
desejar, fXDdendo também ser
utilizado para a alimentação.
Os produtores rurais devem

procurar os escritórios de Ser
viços de Extensão Ruial - EMA-
TER - e obter informações
detalhadas sobre o produto
químico e as doses indicadas.H
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Cunicultura.

Coelho: carne
de primeira qualidade

A cunicultura já se tornou
uma criação projissional, com os
criadores unindo-se em coopera
tivas.

Aprenda agora como ter uma
criação comercial obtendo resul
tados satisfatórios.

Janilson Dias Teixeira (1)
Douglas Martins Silva(2)

(1) Médico Veterinário do Escritório da EMATEFl-RIO em
Resende- RJ

(2) Biólogo da PESAGRO-RiO (servindo a EMATER-RIO
em Resende) - RJ

No Brasil, oam a crise da demanda de
carne bovina, além do crescimento popu
lacional de 3,5% ao ano, o consumo de pro
teína animal será cada vez mais escasso se

técnicos e autoridades governamentais
não fomentarem a criação e industrializa
ção dos chamados pequenos animais.

Neste particular, destaca-se a criação de
coelhos, como grande alternativa, visto
que, além de produzir carne de qucdidade,
com alto valor alimentício e fácil digest-
ibilidade, produz também outros insumos
com várias finalidades, tais como, a pele,
as orelhas, rabo, pés, sangue, cérebro e até
sua urina.

Durante muitos anos, o coelho era cria
do como passatempo de muitas pessoas,
por se tratar de animal com grande docili-
dade, mmca tendo havido criação indus
trial e comercialização organizada.
Hoje, esta situação já mostra sinais posi

tivos, com criadores unindo-se em núcleos
e cooperativas, sendo encarada de forma
profissional para suprir a carência de pro
teínas.

Aspectos de produção

Para se ter boa criação e obter resultados
satisfatórios, é de fundamental importân
cia iniciá-la corretamente, considerando
alguns aspectos:

Nlnhadas grandes

Alguns animais são mais produtivos
que outros, entretanto considera-se uma
boa matriz aquela que produz de 7 a 9 lá-
paros por cria ou uma média de 36 láparos
por ano, evitando assim o desgaste do ani
mal.

Matrizes leiteiras

A produção de leite de uma matriz, está
diretamente relacionada com a produção
de crias desmamadas, na qual, para che
gar a idade de abate os filhotes necessitam
crescer fortes, sadios e com bom peso no
menor tempo possível.
A avaliação de matrizes leiteiras é feita

pesando-se a ninhada aos 21 dias de idade,
onde cada láparo terá que pesar no míni
mo 240 gramas.

Produção contínua

Existem animais com tendência de mu
da muito forte no outono, bem como, que
da de fertilidade no verão ou inverno,
diminuindo a lucratividade do criador.
O número ideal é de 6 ninhadas por ano

no mínimo 5, obtendo-se boa continui
dade de produção sem comprometer o es
tado físico da matriz.

Tipo desejado

Devemos iniciar a criação com o propó
sito definitivo ao tipo a se criar. Como a fi
nalidade principal é a carne, devemos
escolher aqueles que aos 60 dias de idade,
apresentam-se compactados, com pouca
pielanca, bem cheio de carne, devendo pe
sar 1.800 gramas de pjeso vivo.

Aqueles que apresentam caracteres in
desejáveis, como prognatismo, manchas
na pelagem, gordura amarela, lanudos,
devem ser eliminados, pois tratam-se de
caracteres hereditários e provocam menor
prcxlutividade e valor.

Resistência a doenças

Os animais devem ser selecionados
considerando sua resistência às diversas
enfermidades a que são susceptíveis.
Aqueles animais que expostos a simples

correntes de ar, adquirem resfriados, apre
sentando coriza, problemas respiratórios
ou diarréias freqüentes, caracteri2:am-se
por baixa resistência orgânica e não devem
ser aproveitados para matrizes, sendo des
tinados ao descarte.

Maior rebanho

com maturidade precoce

Quanto maior a prolificidade do reban
ho, melhores resultados econômicos se ob
terão, devendo-se programar sempre
váfíás matrizes para serem cobertas num
mesmo período.
O principal objetivo é conseguir maior

número da láparos em pionto de comercia
lização (aos 90 dias), com o mais baixo cus
to de produção com ração, mão-de-obra,
instalações e sem risco de contrair algum
tipo de doença, etc.
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Necessitamos na seleção dos reprodu
tores, animais com crescimento rápido e
melhor assimilação de alimentos de sua
própria vitalidade, sem maiores suple-
mentações, nem super alimentados, e que
consigam obter seu acabcunento sem em
pregar os métodos de crescimento intensi
vos e foiçados.

Escolha das raças

Deve-se escolher aquelas raças que mel
hor se adaptam a nossa região, além da fi
nalidade a que propusermos (carne ou
pele).
Observando-se esses parâmetros, escol

heremos dentro do quadro 1.

Conformação
dos animais e defeitos
comumentes encontrados

Pelagem

A coloração do pelo é também uma das
características das raças. Porém a quali
dade da pelagem pode depender de outros
Atores, tais como: alimentação, clima, es
tação do ano, idade, etc.
Existem algumas características genéti

cas que podem interferir no pelo. O "Fator
Lanudo", é um defeito gentico, que tem co
mo conseqüência, o aparecimento de pelos
longos e fáceis de se soltarem, por isso,
perdem o seu valor comercial. E como ca
ráter recessivo, pode ser facilmente
controlado, desde que, percebido a tempo.
Doenças como a sama, podem prejudi

car o valor do pelo, uma vez que deixam
dcatrízes e falhas na pele.

Quadro 1 -Escolha de raças

Cabeça

A cabeça do macho é ligeiramente larga,
comprida e convexa na sua porção supe
rior. A cabeça das fêmeas apresenta-se
muito fina e delicada, sendo que essa ca
racterísticas pode se alterar de acordo com
a raça.

As formas acameiiadas, estreitas, perfil
côrxravo são defeitos eiKontrados em coel-
hos, havendo outros. (Ilustração I).

Dentes

Os dentes devem se apresentar de forma
harmoniosa, r» contato dos dentes supe
riores com os inferiores. Esse contato
constante promove o desgaste dos dentes
impedindo dessa forma que eles venham
a crescer de mameira anoimal.

Defeitos encontrados podem ser de ori
gem genética ou traumática. Os dentes
perdem esse contato e crescem exagerada^
mente.

Orelhas

As orelhas, também servem para estabe
lecer os caracteres da raça. Para isso, leva
remos em consideração o tamanho, forma,
posição, direção, etc. (Ilustração 11). Os
coelhos, de maneira geral, apresentam as
orelhas delgadas e erguidas, bem implan
tadas na sua base.

Os defeitos comumente encontrados

são:

- Orelhas caídas; orelhas semi-caídas;
orelhas muito abertas; orelhas com falhas
nas pontas; orelhas flutuantes; orelhas em
remo; orelhas em cornos; orelhas de burro
eetc.

IluAraçáo I -Tipos de Cabeça

TIPOS RAÇAS MATURIDADE

SEXUAL

PESO

MÍNIMO
VIDA

ÚTIL

GIGANTES

G. de Flandes
G. Espanha
Branco Buscat

M-7/9meses
F-6/8 meses

4,0 kg

NORMAIS

Califórnia

N. Zelândia
(B.P.V.)
Chinchila

Borboleta

Azul de Viena

M-6/7meses
F-4/6meses

3,5 kg
M-3anos

ANÂS

Negro e Fogo
Angorá
Polaco

Belier

M-5/6meses
F-4/5meses

2,0 kg F-12

partos

Cabeça normal do macho

Cabeça normal da fêmea

Cabeça acameirada deféituosa

Papada

É uma dobra de pele. Localizada ik> pes
coço (Ilustração III). E deve ser única e bem
distribuída. As papadas duplas pendentes
ou tortas são consideradas defeituosas.

Dorao

Deve ser largo, reto ou oblíquo. Os de
feitos comumentes encontrados são (Ilus
tração IV):
- Dorso em camelo: apresenta um au

mento de altura do dorso, Ipgp após as
omoplatas;
-dorso entrado ou selado: apresenta de

pressão logo após as omoplatas;
- anca caída ou dorso e anca caída;
- garupa reta.

Membros

Os membros dos coelhos, devem-se
apresentar de forma normal, semelhante a
postura assumida pelos felinos (gatos).
Defeitos normalmente encontrados são
(Ilustração V):
- Pernas em O: os membros se apresen

tam arcadc^, no qual, observamos uma
conformação drcular;
- Pernas em X: as patas se afastam uma

Haft outras. E os animais não conseguem se
manter "em pé", estão sempre escorregan
do, com as pernas se abrindo lateralmente;
- Pernas achatadas: os membros ficam
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ilustração 111 - Papadas ilustração V - Pernas ilustração IV - Dorsos

Papa simples e regular Papa avental

Papa dupla

Papa do lado

lustração VI - Defeitos na Cauda

Cauda C8irda

Cauda oblíqua ou de lado

Cauda torta

para frente. E o animal consegue se man
ter "em pé". As pernas escorregam para
frente.

Cauda

A cauda deve se apresentar reta e volta
da para cima. São considerados defeitos
(Ilustração VI):
Cauda torta; cauda caída; cauda oblíqua

ou de lado
Outras observações que devemos consi

derar são, quanto ao número de tetas e se
elas não sofreram algum tipo de trauma ou
mutilação.
A vulva, teta e ânus., devem estar isen

tos de corrimentos ou líquido nas suas
aberturEis.

Os órgãos sexuais devem estar em per
feitas condições, com os testículos bem evi
denciados e não devem estar parcialmente
mutilados, o que ocorre se deixgmnos os jo
vens machos em uma mesma gaiola, após
o 4® mês.

Poderão também, ser motivo de má
conformação, se apresentarem com um só
testículo (Monorquídeos), ou sem testícu
los (criptorquídeos).
Devemos nos lembrar que esses animais

podem recolher os testículos para dentro
da cavidade abdominal.
O pênis não pode apresentar má confor

mação ou corrimento.

to/ 1

Í)J
Remas em O J

Remas em X

f

1Â Remas achatadas

Dorso de camelo

Dorso entrado

Garupa reta

Instalações

Para o bom desenvolvimento da Cuni-

cultura, é indispensável que se tenha um
controle rigoroso na limpeza e higiene das
instalações, pois isso, representa o êxito.

Ilustração II - Orelhas

Tipos

Coelheiras ao ar livre

Devem ficar sempre à sombra, protegi
das do calor, chuvas e ventos.

Orelhas com boa formação

Uma orelha inclinada

Orelhas abertas

Orelhas flutuantes
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o sol da manhã p>ode incidir dentro das
coelheiras, mas até um certo ponto. Por is
so, devem ficar a frente paia o nascente.

Gaiolas em galpão

Os galpões podem ser de alvenaria e ou
telas galvanizadas, desde que abrigue as
gaiolas, protegendo os coelhos do sol, ca
lor, das chuvas e dos ventos.

Acessórios.

Cochos ou comedouros
automáticos de ração

Deverão ser limpos diariamente, evitan
do-se sempre o acúmulo da ração úmida
ou fermentada, que é grande responsável
pelo aparecimento das desinterias.

Bebedouros automáticos

Uma coelha e sua ninhada, podem che
gar a consumir 4 litros de água por dia no
verão. , , , ,
A instalação dos bebedouros, deve estar

a 20 cm do piso da gaiola, e convém exa
minar periodicamente o bom funciona
mento dos bicos, verificando se não estão
entupidos ou pingando. O sistema auto-
mátiro, evita o abastecimento por potes,
que exigirá enorme mão de obra.

Clima do galpão

Outro fator que devemos observar, é
quanto a temperatura nos galpões. Pois é
o único fator que escapa quase que total
mente ao controle do produtor.
Acima do 30°C, os coelhos começam a se

sentir incomodados. Além do calor, o frio,
a umidade, o ambiente seco e as correntes
de ar, devem ser evitados.
As perturbações gastro-intestinais, sao

freqüentes em animais novos, nas mudan
ças bruscas e radicais do tempo.
Os resfriados e corizas, são provocados

SNA/EWB

Adgaiolassõo de arame galvanizado, com
tamanho diferente para as de reprodução e as de
engorda.

pelas chuvas, ventos, umidades, poeira e
também podem ser causadas p)or. alimen
tação deficiente e falta de higiene nas coel
heiras.

Gaiolas e ninhos

Gaiolas

São de arame galvanizado, com as di
mensões de 90 X 75 X 45cm, para as de re
produção e 80 X 60 X 45cm as de engorda.

Ninhos

Os ninhos são feitos de madeira, desti
nados a abrigos dos láparos e devem me
dir 40 cm de comprimento por 30cm de
largura com 25cm de altura total.

Manejo reprodutivo

A multiplicação dos coelhos ocorre mui
to rapidamente, devido a grande prolifi-
ddade e o período de gestação ser muito
curto.

índices zootécnicos

Maturidade Sexual
• Duração do Cio .... 04 dias
• Ciclo Estral 16 dias
• Ovulação 08 a 12 horas
• Gestação 30 dias
•  1° Cio pós parto .... 24/48 horas
• Prolificddade 07/08

láparos/parto
• Peso ao nascer 50/70 gramas
• Lactação 08 semanas

(5 a 7 litros)
• Fertilidade 80%

Fatores limitantes

Estação do ano:

Para que ocorra a fecundação e conse
qüentemente uma boa ninhada, deve-se
observar as épocas do ano mais propicias,
evitando-se programas de reprodução pa
ra o verão, onde o calor excessivo pode le
var a esterilidade temporana nos animais.

Idade:

Deve-se observar a idade dos animais
quando se desejar utilizá-los como ma
trizes ou reprodutores.
No caso das fêmeas a idade mínima se

rá de 4 a 5 meses, de acordo com seu des
envolvimento e peso corporal, bem como,
sua idade máxima ou após um número de
12 partos.

Resistência física:

Os animais aptos a reprodução, deverão
possuir boa resistência física, não
contraindo facilmente qualquer tipo de
enfermidade, além de se apresentarem
fortes e sadios.

Doença

Os animais portadores de qualquer tipo
de doença não devem ser adquiridos para
o rebanho.

Método de reprodução

• Seleção

Acasalamento de animais da mesma ra
ça, que se enquadrem dentro do padrão da
raça.

A seleção pode ser:
• Natural - feita aleatoriamente.
• Artificial - aprimorando característi

cas.

Para se controlar a reprodução, deve-se
utilizar fichas apropriadas, conforme mos
tra o quadro II.

• Cruzamentos:

Os cruzamentos podem ser:
• Cruzamento simples ou industrial -

também chamado de primeira gera
ção é aquela que pára na 1® geração
mestiça, e os produtos são utilizados
ou consumidos, sem se prosseguir a
reprodução.

• Cruzamento contínuo ou de absorção
- é utilizado para a substituição de
uma raça por outra.

• Cruzamento intercorrente - é o que
consiste em introduzir eventualmente
um reprodutor de raça diferente (mel
horada) durante uma só geração.

• Cruzamento empírico - desordenado
e não deve ser adotado.

Manejo dos reprodutores

• Manejo dos machos

Os láparos destinados à reprodução, de
verão ser puros, isto é, de padrão zootéc-
nico, o melhor possível, sadios, fortes,
ágeis, precoces, não muito gordos, mas
bem musculosos.
Com a idade variando entre 4 e 6 meses.
A relação entre macho e fêmeas é de

1:10.

Um só macho pode cobrir dez fêmeas.
Mas devemos ter o cuidado de não com
prarmos os machos do mesmo local de
onde adquirimos as fêmeas. Com isso, evi
taremos a consangüinidade.
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Quadro II - Fichário de reprodução

CONTROLE GERAL DE REPRODUÇÃO
Coelhárío:

Propríetárío:
Endereço:

N>de

adem

Cüeha

W

N>d9

Parto
Macho

Ocsberturas-Dgébb

r^deDíss

l^deLAPAROS DESMAMA

Observação
1" 2P 3P

Parto

Deta
VWC6 Mortos TdEd

Peso

NH«Ja
Macho Fêmea hPTcfal

Peso

r^finhEda

Total

Os machos não devem fazer mais de 2

coberturas por semana, durante os 3 pri
meiros meses de reprodutor. A partir do
4® mês, poderá fazer 4 coberturas por se
mana.

O calor excessivo toma-os estéreis tem

porariamente.

• Manejo da fêmeas

As fêmeas também deverão ser puras,
de boa conformação, linhas finas, região
posterior bem desenvolvida, sejam man
sas e calmas. E com a idade variando en
tre 4 e 5 meses. O peso corporal e o
desenvolvimento conta rnais do que a
idade propriamente dita. É aconselhável
verificar a quantidade de tetas, o ideal é
entre 6 e 8 tetas, mais que isso, podem
apresentar tetas atrofiadas.
As fêmeas muito novas, em geral produ

zem ninhadas fracas. E para que se obten-
ham láparos sadios e bem desenvolvidos,
é aconselhável deixar de 6 a 8 láparos por
fêmeas. Por isso, devemos sempre progra
mar as coberturas de maneira que ocorra,
pelo menos dois partos simultâneos. E
dessa forma podemos distribuir os láparos
e formar a média ideal ( 7 láparos).

Manejo criatório

Cobertura

o produtor deverá fazer de 5 a 6 ccfcer-
turas por fêmea/ano.
Em sistemas intensivos podem ser reali

zadas até 9 coberturas por fêmea/ano.
Mas esse processo esgota a fêmea., limi
tando sua vida como reprodutora para
aproximadamente um ano.
A cobertura deve respeitar o Ciclo Estral

da coelha, embora a coelha não tenha um
dclo regular de cios.

34

A cobertura deve ser feita durante a

manhã ou a tarde, levando sempre a fêmea
à gaiola do macho.
O macho passa por 4 fases:
Excitação, Ereção, Ejaculação, Orgasmo
O produtor deve sempre acompanhar

o ato de cobertura e passadas 5 horas de
pois, recomenda-se levar a coelha nova
mente ao macho.

A prova de acasalamento, consiste em
levar a fêmea à gaiola do macho no 3® dia,
depois da cobertura. Caso a fêmea recuse
o macho, é sinal que a fecundação se reali
zou.

Se a fêmea arrancar os pelos da barriga
entre o 18® e 20® dia para a preparação do
ninho, significa que ela se encontra em
"gestação psicológica". Pois, as fêmeas só
arrancarão os pelos, horas antes do parto.
Deve-se evitar barulhos no galpão durante
o período de gestação pois isso pode pro
vocar aborto, além de outras causas como:
doenças, calor excessivo, machos com ble-
norragia, animais novos, intoxicação,
prisões de ventre, animais estranhos, etc.

Parto e sua preparação

o período de gestação é de 30 a 31 dias.
Para se constatar a gravidez, deve-se:

• Levar ao macho após 18® dia;
• Apalpar a parte posterior do ventre,

exatamente mais lateral a linha ven-
tral do animal.

• Crescimento das mamas após o 24®
dia de gravidez;
O parto ocorre no fim da tarde ou à

noite.

Inicia-se o parto com contrações uteri-
nas que são regidas por hormônios. Há um
aumento dasecreção vaginal, lubrificando
a parede do canal vaginal.
O produtor só deve intervir quando a

coelha não consegue realizar o parto.

O ideal é que se tenha dois partos pro
gramados, para o mesmo período. Isso fa
cilitará a distribruição dos láparos,
procurando manter sempre o número de
7 láparos por ninhada.

Providências a tomar após o parto

É importante que o produtor lave e de
pois esfregue as mãos no feno ou capim
antes de mexer no ninho, para evitar rejei
ção, caso seja necessária a transferência
dos láparos para outro ninho.
Deve-se verificar os ninhos constante

mente, retirando os mortos e descartando
os láparos fracos ou raquíticos, uma vez
que, esses animais sobrecarregam a fêmea,
comproinetendo as outras crias.
O produtor deverá mexer no ninho so

mente quando for absolutamente necessá
rio.

Caso, após o manuseio, a fêmea rejeite
os láparos, o ninho deve ser retirado e co
locado de volta após 10 horas. Pois, a coel
ha terá uma alta produção de leite, que
poderá fazer com que ela os aceite.
No caso da fêmea devorar as ninhadas,

é conveniente observar, se a ração contém
pouca proteína animal, se está ocorrendo
falta d'água e se a fêmea é reincidente,
deve-se descartá-la.
Se o 12® ou 14® dia, ainda existirem lápa

ros com os olhos fechados, em geral é sinal
de conjuntivite. Usa-se água morna, colí
rio ou água boricada para resolver o pro
blema.
Os láparos começam a sair do ninho por

volta da 3® ou 4® semana. Alguns produ
tores, para ajudá-los, tombam o ninho.

• Lactaçào

O leite é segregado pelas glândulas ma-
márias. Os láparos encontram as mamas
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pelo olfato, que é muito desenvolvido.
Os láparos permanecem no aleitamento
durante 30 a 35 dias e as fêmeas os ama-
mentam diversas vezes por dia.
As fêmeas em lactação necessitam de

uma alimentação rica e nutritiva, para evi
tar o desgaste das mesmas.

Programas de desmames

Sistema sem desmame

Neste método, entre 28 a 35 dias depois
do parto, a coelha será coberta novamente.
A ninhada permanece junto com a mãe, na
mesma gaiola, de onde sairá somente um
pouco antes da mãe parir novamente.
O investimento em galpões e equipa

mentos será menor, pois a mesma gaiola
servirá paia a coelha e para o crescimento
^desenvolvimento da ninhada. A mão-de-
obra também será bem menor. Neste mé
todo o 2° mês de crescimento da ninhada
anterior coincidirá com o mês de gestação
dos embriões da nova cobertura. Os lápa-
los mamam muito pouco depois dos 30
dias de idade (pois a produção de leite dacoelha já terá caídoababcos níveis) e, além
disso, eles já estarão comendo muito bem
o nutrimento. Com este sistema pode-se
conseguir 5 partos por ano.

Sistema com desmame

A coelha será coberta 21 dias após o par
to, aproximadamente.
Os láparxDS serão desmamados por volta

de 42 dias de idade. Portanto, será neces
sário que se tenha gaiolas para o desenvol
vimento dos láparos após o desmame.
Neste caso, o criador deverá, no momento
do desmame, retirar os láparos da gaiola
da mãe e alojá-los em outra, somente para
o desenvolvimento final. Ao fazê-lo, é in
teressante que o criador junte, nessa gaio
la, 2 ninhadas da mesma idade, isto farácom que se crie um certo espirito de com-
Deticão", o qual parece ajudar os coelhos aSdLerívoNerem melhor.
É claro que este método com desmame

exige galpões maiores, uma quantidade
maior de gaiolas e equipamentos, e mão-
de-obra. Portanto, investimentos mais vul
tosos. Em compensação, pode-se
conseguir 6 partos por ano (um parto a
mais do que no sistema sem desmame).
É conveniente programar a reprodução

de grupos de coelhas de tal forma que gru
pos de 5 ou 6 fêmeas sejam cobertas no
mesmo dia, assim coincidindo as datas dos
partos dessas mesmas coelhas. Isto permi
tirá às coelhas que tiverem menos de 8 lá
paros amamentarem alguns láparos
daquelas que tenham parido mais de 8 lá-
Earos. Para se fazer esse "empréstimo" de
iparos de uma coelha para outra, a dife-
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rença de idade entre os naturais e os "em
prestados" não deverá ser maior do que 30
cHas.

Engorda

o período de engorda, abrange aproxi
madamente 90 dias.

O coelho ao final desse período, deve ter
aproximadamente 2,5Kg de peso vivo.
E após o abate, esse peso cairá para

l,5Kg de carne prohta para a comercializa
ção.

Alimentação

Por se tratar de animais roedores, a ali
mentação básica de coelhos, deve ser ba
lanceada com concentrados e volumoso.
O volumoso deve ser verde, que será

oferecido de acordo com a disponibilidade
das fonageiras encontradas, dando-se
preferência as de crescimento rápido, co
mo o ramy, confrei, etc.. Entretanto pode
ser oferecido desde as verduras até o ca
pim elefante. Além de fonageiras, pode-se
oferecer também raízes, que devem ser
sempre frescas e sem conter agrotóxicos,
sendo prontamente consumidas, nunca
colocando no chão da coelheira e sim na
manjedoura.
Quanto aos concentrados, devem ser ri

cos em proteínas e N. D. T. (energia), cujas
dosagens já são balanceadas nas rações en
contradas no comércio.

Consumo

Os minerais são necessários, sendo ofe
recidos em pequenos blocos de sal, coloca
dos nas gaiolas ou ministrados à ração, na
pfoporção de 0,5% a 1%. Como desvanta
gens do bloco de sal é a corrosão que po
derá provocar nas gaiolas metálicas.
Quanto à água, deve ser fòmecidaà von

tade, de forma fresca e pura. Quanto mais

Quadro IV- Ciclo do sistema com

Quadro III - Ciclo do sistema sem
desmame

DIAS CICLO DO SISTEMA

COM DESMAME

01 • Parto

10 • Láparos abrem os olhos

21 • Cobrir as orelhas

• Láparos saem do ninho

35 • Constatar prenhez

42 • Desmamar os láparos

47 • Colocar ninho

52 • Novo parto

DIAS aCLODO SISTEMA

SERM DESMAME

01 • Parto

10 • Láparos abrem os olhos

21 • Láparos saem do ninho

32 • Cobrir a coelha

46 • Constatar prenhez

55 • Separar filhotes

58 • Colocar ninho

63 • Novo parto

calor estiver fazendo, maior será o consu
mo de água.
Uma matriz com 4>5Kg a 5,4Kg e uma

ninhada com 7 filhotes e 8 semanas de vi
da, consomem cerca de 3,8 litros d^águà
em 24 horas. (Observe o quadro V).
Com relação a conversão alimentar, en

contra-se dentro dos índices ideais 3 a

3,5Kg de ração para cada IKg de peso vi
vo animal.

Os métodos de arraçoamento, pode ser
manual (potes, panelas), já ultrapassado
ou automático (comedouros e tebedou-
ros), bem mais racionais.

Balanceamento de ração

Vamos supor que possuimos na pro
priedade dois alimentos disponíveis, que
são: a soja e alfafa, sabendo-se que, a soja
possui 40% de PD (Proteína Digestível) e
82% de NDT (energia) e alfafa 11% de TO
e 40% de NDT (dados fornecidos pela ta
bela de composição dos alimentos) e ne
cessitamos formular uma ração com 18%
de proteína digestível.
Aplicando o quadrado de FEARSON te

remos:

alfafa -11% 22 partes de alfafa

18

soja - 40% 07 partes de soja
29 total de partes
da mistura

Cálculo da % de alfafa

29 partes da mistura

22 partes da alfafa

X = 22x100 = 75,862

29

100%

X

: a alfafa,

participa com
75,862%
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Cálculo da % da soja

Como já sabemos a % de participação da
alfafa natnistuia, por diferençávamos en
contrar a % da soja, a saben
100,000 - 75,862 = 24,138: a soja entra na

composição da mistura com 24,138%.
A mistura para conter 18% de PD ficará

assim:

PD NOT(energia)

75,862 Kg 8,342 30,345
de alfafa

24,138 KG 9,658 19,793
de soja

100,000 Kg 18,000% 50,138%
da mistura

Cálculos

100 kg de alfafa 11 kg PD
75,862 kg de alfafa x kg de PD
X = 75,862 X 11 = 8,324 kg PD

100

lOOKg de soja 40 Kg de PD
24,138 Kg de soja x Kg de PD
x = 24,138 x 40 = 9,658 Kg de PD

200

Com relação a NDT(energía)

100 Kg de alfafa 40 Kg de NDT
75,862 Kg de alfafa x Kg de NDT
X = 75,862 X 40 = 30,345 Kg

100 de NDT

100 Kg de soja 82 Kg de NDT
24,138 Kg de soja x Kg de NDT
X = 24,138 X 82 = 19,793 Kg

100 de NDT

Planejamento técnico

Ao iniciar a criação, o primeiro passo a
se estabelecer, são normas de planejamen
to técnico, tomando o projeto economica
mente viável.

Quadro V - Consumo

É fundamental planejar a evolução do
rebanho (quadro \^1), consumo de ração
(quadro VIII) e os coeficientes técnicos.

índices zootécnicos estabelecidos

• Cobertura a cada 60 dias;
• Taxa de Natalidade - 7 láparos/ ma

triz/parto;
• Taxa de Mortalidade - 15%;
• Taxa de Fertilidade - 50%;
• Posição do último dia de cada mês.

Análise do consumo de ração

Considerando-se a evolução do rebanho
e o consumo de ração por faixas etárias nas
quantidades a seguir:
• Machos 120gr/cab/dia
• Fêmeas

em gestação 140gr/cab/dia
• Fêmeas paridas 200gr/cab/dia
• Animais 30/90 dias . lOOgr/cab/dia

(média)

Coeficiente técnico

o custo de implantação dee projeto pa
ra 40 matrizes está especificado no Quadro
IX.

Orçamento

Como exemplo, o Quadro X indica o or
çamento de um galpão de 16 X 40 X 7,50m.

Sanidadé do rebanho

Assim como a grande maioria dos ani
mais, os coelhos são susceptíveis à várias
doenças, sem contudo, poder ser conside
rado animal com baixa resistência.

Para se manter os animais em perfeitas
condições de saúde, basta tomar algumas
medidas de higiene e profilaxia destacan
do-se:

Aquisição de animais de rebanhos
sadios

Quando se adquirir animais para intro
duzir no rebanho, os mesmos devem ser
originários de rebanhos imunes a qual

FAIXAS ETARIAS CONCENTRADOS VOLUMOSOS

• Coelhos Jovens lOOgr/dia

• Coelhas Solteiras lOOgr/dia

• Coelhas Prenhas 140 a 180gr/dia 50% da ração

• Coelhas Lactantes 200gr/ dia

quer tipo de doença, bem como, os animais
apresentarem fortes e sadios.

Pediiuvio nas entradas

Cada local de acesso aos galpões, bem
como, na própria granja, deve ser construí
do pediiuvio, onde serão colocados desin-
fetantes, cuja passagem será obrigatória
pelos mesmos.

Limpeza das áreas adjacentes

Deve-se observar a limpeza em toda
área ao redor dos galpões, evitando-se o
acúmulo de entulhos e sujeiras.

Retirar o esterco

Os dejetos dos coelhos devem ser retira
dos periodicamente, e não acumulados
próximo aos galpões, evitando-se a proli
feração de insetos e mal cheiro.

Cuidados com as caixas d'âgua

As caixas d'água devem ser cobertas
com tampas, após análise biológica dessa
água.

Desinfecçâo das gaiolas

As gaiolas devem ser desinfetadas peri
odicamente, de preferência com a lança
chamas, bem como, os ninhos lavados e
pulverizados à cada ninhada que .desma-
ma.

Vacinas e medicamentos

Como meios profiláticos as doenças de
vem se usadas vacinas (mixomatose) e me
dicamentos coccidiostáticos na água ou
ração.
Citaremos algumas doenças que são

consideradas mais graves e comuns à cria
ção:

— Coccidiose ou eimeriose

Doença causada por protozoários, mais
comum na época quente, atacando na
faixa de 2 a 4 meses de idade e que rece
bem muito verde.

Agente etiológico

Protozoário (eimerias), destacando-se 5
espécies principais, que são:
E. perforans, E. stiedae, E. média, E. ir-

residua e E. magna
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Infecção e sintomas

Pode-se oc»rrer a forma intestinal (bar
riga inchada), em animais jovens, apresen
tando-se super aguda e aguda.
A forma super aguda, ataca os láparos

com 2 a 3 meses de idade, com morte sú
bita, sem apresentar sintomas. A forma
aguda, possui período de incubaçáo de 7
a 10 dias, onde se inicia o aparecimento
dos sintomas, tais como: inape tenda, ema-
gredmento, meteorismo, diarréia líquida
e fétida, às vezes sanguinolentas, sujando
sua parte traseira, anemia, convulsões e
morte, a forma hepática, começa como a
forma intestinal, tomando-se crônicxa, cu
jo diagnóstico só é possível após a morte
do coelho, encontrando-se lesões típicas
no fígado. Ocorre anemia e icterícia (ama
reladas), com o animal morrendo com 2 se
manas.

Diagnóstico

Clínico

Quando apresentam todos os sinais de
infecçáoe sintomas adma descritos. Entre
tanto, para confirmação faz-se o exame la
boratorial.

Laboratorial

o exame de fezes irá constatar a presen
ça dos emerias, através de seus oocistos
(ovos).

Prognóstico

Grave, podendo ocorrer mortalidade de
90% do rebanho na forma aguda.

Quadro VII - Evolução do rebanho

Quadro VI - Proteína dígerível e nutrientes digeríveis para rações
comuns de coelho

TABELA PORCENTAGEM DA RAÇAO

ALIMENTOS SECOS MATÉRIA PROTEÍNA NUTRIENTE

SECA DÍGERÍVEL dígerível
CRUA TOTAL

• Alfafa comum 90 11 40

• Soigo 88 06 35

• Palha de aveia 88 05 26

• Palha de amendoim.
sem amendoim 91 06 46

- Alimentos veides, raízes e
tubérculos:

• Alfafa 21 04 15

• Couve, porção exposta ao ar 09 02 09

• Cenouras, raízes 12 01 10

• Batatas doces, raízes 32 01 28

• Nabos, raízes 09 01 08

- Concentrados:

• Cevada, grãos 89 10 70

• Pão seco 64 08 65

• Milho, grãos n° 2 85 07 82

• Preparado semente algodão 92 32 66

• Preparado de soja 91 40 82

• Leite de vaca 13 03 16

• Leite seco 96 26 117

• Semente de soja 90 33 98

Tratamento

Encontramos no mercado vários medi

camentos para a Eimeriose, entretanto, na
forma aguda, nenhum se mostra eficaz.

Profiiaxia

Deve-se evitar o aparecimento da doen
ça, ministrando periodicamente na água
coccidiostáticos, além das medidas profi-
láticas já citadas.

- Pasteureiose

Doença infecciosa, de grande contágio,
muito persistente e facilmente sujeita a no
vos surtos.

Apresenta várias formas de manifesta
ção:
• A forma septicêmica, provocando he

morragias e diversos sintomas;
• a fonna respiratória, com lesões do

aparelho respiratório e secreções purulen-
tas;

• a forma abdominal, que é muito fre-

ESPEaFlCAÇÂO
CATEGORIAS

EVOLUÇÃO (MESES)

1®

MÊS
2®

MÊS
3®

MÊS
4F

MÊS
5®

MÊS
6®

MÊS

7Q

MÊS
8®

MÊS
9®

MÊS
10®

MÊS
11®

MÊS
12®

MÊS

1 REPRODUÇÃO
• Fêmeas

• Machos

40

04

40

04

40

04

40

04

40

04

40

04

40

04

40

04

40

04

40

04

40

04

40

04

11 CRIAÇÃO
• 0 - 30 dias 140 140 140 140 140 140 140 140 140 140 140

111 MORTALIDADE

• 15% 21 21 21 21 21 21 21 21 21 21

IV TERMINAÇÃO
• 30 a 60 dias

• 60 a 90 dias

119 119

119

119

119

119

119

119

119

119

119

119

119

119

119

119

119

119

119

VABATE 119 119 119 119 119 119 119 119 119

TOTAL DO PLANTEL 44 184 303 422 422 422 422 422 422 422 422 422
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Quadro VIII - Consumo de ração

CATEGORIAS

ANIMAIS

MESES (CONSUMO - kg) CONSUMO

ANUAL

1«

MÊS
2«

MÊS
3°

MÊS
4°

MÊS
5°

MÊS
6^

MÊS
7°

MÊS
8®

MÊS
9°

MÊS
10°

MÊS
11°

MÊS
12

MÊS

I-FEMEAS

• GESTAÇÃO
• PARIDAS

168 84 84 84 84 84 84 84 84 84 84 84 1.092,00

120 120 120 120 120 120 120 120 120 120 120 1.320,00

II-MACHOS 14,4 14,4 14,4 14,4 14,4 14,4 14,4 14,4 14,4 14,4 14,4 14,4 172,8

III-30/90 DIAS 357,0 714 714 714 714 714 714 714 714 714 6.783,0

TOTAIS 182,4 218,4 575,4 93Í4 932,4 934,2 934,2 934,2 934,2 934,2 934,2 934,2 9.367,8

qúente e geralmente assodada a forma
respiratória;
• ã forma de abcedação, ataca somente
um órgão, sendo considerada manifesta
ção tardia da pasteurelose septicêmica.
Forma-se abcessos subcutâneos, que po
dem siugir em qualquer parte do corpo,
entretanto, mais comum na cara e pesco
ço, já tendo sido encontrado inclusive no
cérebro.

Ocorre também, a forma Metrite pas-
teuielósica, atacando o aparelho geni-
tal,tomando os cornos uterinos dilatados
e elásticos.

Os Agentes Etiológicos são repre
sentados por bactérias do gênero Pasteu-
rella, que podem apresentar formas
super-agudas, agudas e crônicas de infec-
ção.
Na forma super-aguda, a incubação

ocorre entre 24 e 72 horas, com o animal
adoecendo bruscamente e morte rápida.
Detalhe importante é a observação de ani
mais que se isolam no canto das gaiolas.
Na forma aguda, a incubação leva 4 a 6

dias, com aparecimento dos sintomas: vio
lentos ataques de tosse, até chegar a col-
vulsões e pseudoparalisias com duração
de 4 a 10 dias.

Quando o animal consegue sobreviver a
forma aguda, a infecção poderá tomar-se
crônica, o que causará vários transtornos
ao rebanho, em virtude da consagüini-
dade e transmissão da doença para todo o
rebanho.
Os sintomas apresentados são: febre al

ta (41,5 a 42°C), mucosas danóticas, inape-
tênda, prisão de ventre, dispnéia, tosse,
secreções nasais, diarréia, formação de ab
cessos, mamite, convulsões e morte.
O diagnóstico clínico, será feito de acor

do com os sintomas apresentados e o his
tórico da doença, necessitando sempre do
exame laboratorial para confirmação da
doença, examinando-se exsudatos(pus)

Prognóstico

Muito sombrio, cujas perdas pode atin
gir até 90% do rebsinho, quando a evolu-

38

ção é rápida, dizimando quase a totali
dade da criação em poucos dias.

Tratamento

Não existe tratamento eficaz, devendo-
se fazer rigorosa profilaxia, que consiste

Quadro IX- Custo de Implantação

de vacinações, do seguinte esquema:

• Aos 20 dias de idade - 1® dose de Icc

• Aos 30 dias de idade - 2® dose de Icc

• Aos 90 dias de idade - 3® dose de 2cc

• Revacinar anualmente com Icc todos
os que não forem para o abate.

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE

I - INVESTIMENTOS FIXOS:

• Galpão (16,40 x 7,50m) Unid. 01

• Depósito ração (5 x 3m) // 01

11 - INVESTIMENTOS SEMI-FIXOS:

• gaiolas // 90

• Matrizes
// 40

• Reprodutores
// 04

• Bicos
// 90

• Encanamento (1/2) m 90

• Caixa d'água (1000 litros) Unid. 01

• Caixa de descarga (10 litros)
// 02

• Registro // (B

• Conexões
// suficientes

• Lança-chamas // 01

• Ninhos
// 40

• Pulverizador
// 01

• Carrinho de mão
// 01

• Tatuador
rt 01

• Mão de obra hidráulica D/H 02

111-CUSTEIO:

• Ração Kg

• Mão-de-obra Sv 162

• Medicamentos + Vacinas - suficientes

• Impostos/Taxas - -

• Transporte (Abatedouro) - -
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'  ':h

Coelho: boa carne e aproveitamento de
subprodutos.

- Mixamatose

Doença infecto-contagiosa, específica
dos coelhos, causada p>or vínos e descober
ta no Brasil em 1898.

O vírus pode ser encontrado no sangue,
nas lesões, nas secreções nasal e ocular.
Seu período de incubação vai de 2 a 10

dias, quando inicia o aparecimento dos
primeiros sintomas, com fjerda do apetite,
inflamação nos olhos, apresentando
congestão e secreção até o fechamento dos
olhos.

Após atingir os olhos, as partes da carne,
como o nariz, os lábios e as orelhas, tam
bém edemaciam, deformando o animal
que fica com aspecdo de Cara de Leão.
Outros sintomas são inflamação dos ór

gãos genitais externos, provocando vul-
veite nas fêmeas e orquite nos machos.

tumores subcutâneos que provocam a
queda de pêlos, ferimentcs, emagrecimen-
to e pele suja pelo pus dos tumores, respi
ração lenta e difícil, não apresentam
convulsões e morte entre 4 a 10 dias.

Prognóstico

Sombrio, com mortalidade de 95%,
principalmente na forma adulta, sendo
menor entre os láparos.
Em alguns casos poderá haver cura do

animal, ficando imunizado contra a doen
ça por muito tempo.

Diagnóstico

o diagnóstico é muito fácU de se obse-
var, em virtude do aspecto leonino que o
animal apresenta, além dos edemas que
surgem por todo o corpo.
A transmissão é feita por contato direto

de um coelho doente para lun sadio atra
vés de alimentos, tratadores e insetos
(mosquitos, pulgas, etc.).
Não existe tratamento, aqueles que ex

cepcionalmente se curarem, tornam-se
portadores, representando grande perigo
para o criatório.
Deve-se tomar todas as medidas neces

sárias de profilaxia e vacinar todos os ani
mais com 4 semanas de idade e a partir daí
de 6 em 6 meses, na dosagem de 0,5 cc, via
subcutânea, empregando vacinas prepa
radas com Fibroma de Shope.
Encontramos atualmente a vacina liofi-

lizada, obtida com o próprio vírs da doen
ça.

— Sarnas

São ectoparasitoses muito comuns nos
coelhos, apresentando-se sob diversas for
mas e locais diferentes.

Entre os principais tipnas, encontram-se
a Notoédiica, que se loôüiza na cabeça, a
Sarcóptica, que ataca todo corpo, a Pso-
róptica, que tem preferência para as orel
has e a Demodécica, que também ataca
todo o corpo.

Quadro X — Orçamento

ESPEClFICAçãO

• Telhas de amianto

• Postes (2,30x0,08x0,08m)
• Caibros

• Pregos
• Conceto

-MÃO-DE-OBRA:

• Pedreiro
• Carpinteiro
• Servente

• Movimentação (48m3 terra)

UNIDADE

m2

Unid.

QUANTIDADE

Os sintomas apresentados são: coceira,
formação de crostas e queda de pêlos.

Esses ácaros atuam escavando galerias
e destruindo as células epidérmicas.

Diagnóstico

E muito fácil, devido as localizações e
sintomas apresentados.

Prognóstico

Quando não tratados rapidamente é'
considerado grave pelos danos causados,
entretanto, de fádl controle, quando se
combate no início.

Tratamento

É fádl executar, aplicando-se acaricidas
encontrados no comércio, como Neguvon,
Bibetose, Ectomosol, etc.
Cura-se o animal separadamente até a

cura total. Pode-se utilizar também, o iver-
mectin, em forma injetável.

Profilaxia

Quanto a profilaxia, obedecer todas as
normas de higiene.

— Coriza 8 diarréia

Na realidade não são doenças espedfi-
cas, mas sintomas de várias enfermidades.
O corrimento nasal e a diarréia apare

cem devido causas das mais diversas.
Com relação a coriza, as mudanças brus

cas de temperatura, a umidade, falta de hi
giene, poeira, além de avitaminoses e sais
minerais.

Os sintomas apresentados são: espirros
freqüentes, lacrimejamento, congestão na
sal e ocular, inapetência e corrimento na
sal.

Deve-se isolar os animais doentes e tra
tá-los com medicamentos específicos, co
mo os anti gripais.
Quanto as diarréias, que são comuns

nos animais, são alterações do trato diges
tivo, afetandoos movimentos peristálticos
e provocando secreções intestinais.

Apesar de ser um sintoma de várias
doenças, pode ser considerar alteração or
gânica de ordem alimentar com liberação
de toxinas.
O tratamento empregado são antidiar-

réicos à base de Caulim, aplicação de so
ros para se evitar a Desidratação e
antissépticos intestinais. li#
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Adubo orgáuiicG

A formação
do composto e sua
utilização na citricuitura

A reciclagem de sobras de col
heitas, dejetos animais, entre
outros produtos obtidos na fa
zenda pode minimizar os custos
de produção de citros, uma vez
que são ótima matéria-prima pa
ra a formação de adubo orgâni
co, bastante utilizado nesta

cultura.

Olmar Baller Weber *

* Pesquisador do Centro Nacional de
Pesquisa de Mandioca e Fruticultura, da
EMBRAPA.

Os restos vegetais que sobram das
colheitas e dejetos de animais obtidos
na propriedade agrícola constituem
uma excelente matéria-prima para a
formação de adubo orgânico, me
diante o processo de compostagem.
Neste, os materiais celulósicos são
transformados em húmus, com conse
qüente diminuição do teor de água e
aumento de nutrientes.

Entre os vários processos de com
postagem, o sistema de leiras se
constitui num método simples e prá
tico e consiste na formação de pilhas
da mistura dos resíduos, com di
mensões que variam de 2 a 4m de lar
gura com comprimento variável até
10 m e 1 a 2 de altura. Depois de pron
tas, essas leiras devem ser col^rtas
com palha ou plástico para protegê-
las de chuvas intensas.

O piso onde serão construidas as
medas deve ser impermeabilizado
com terra bastante argilosa, e dotado
no seu centro, no sentido longitudi
nal, de uma valeta com pequena decli-
vidade. As plantas laterais do piso
devem igualmente apresentar essa in
clinação na direção da valeta, que ca
naliza tudo para o fosso coletor,
também impermeabilizado.
Na formação das leiras recomenda-

se intercalar uma camada de 10 a 20
cm de restos e detritos vegetais com
uma de 10 cm de esterco. Entretanto,
a simples utilização de restos vegetais
requer adição de 0,5 a 1,0 Kg de nitro
gênio por m^ de massa, utilizando co
mo fonte o sulfato de amônio, em
camadas, para acelerar a degradação
do material e melhorar a qualidade do
produto final.
Durante a decomposição deve-se

revirar a massa orgânica, preferen
cialmente uma vez por semana, a fim
de permitir oxigenação adequada e

desintegração uniforme do material.
No decorrer dessa operação recomen
da-se, também, colocar água ou cho
rume, de preferência, para equilibrar
a unidade da massa entre 50 a 70%.
Após o período de cura, quando a

massa apresentar consistência macia e
temperatura em equilíbrio com o ar
ambiente, o composto pode ser guar
dado em sacos plásticos ou ser aplica
do nas sementeiras, nas covas ou sob
as copas de plantas cítricas.
Na aplicação ao solo recomenda-se

utilizar quantidade de composto seco
que variam de 10 a 20 1/ m^ nas se
menteiras e de 20 a 301 /cova ou plan
ta cítrica. Contudo, para atender a
recomendação de adubação,
conforme análise do solo e estádio de

desenvolvimento das plantas, estas
doses de composto podem ser com-
pletamentadas com adubos minerais.
A reciclagem desses resíduos obti

dos na fazenda pode ser considerada
uma forma de minimizar os custos de

produção dos citros, além de melho
rar as propriedades físicas, químicas e
biológicas do solo, garantindo, assim,
uma exploração duradoura das áreas
cultivadas, sem afetar o meio am
biente. ^

Fig. 3 -Estrutura para a formação do composto
orgânico. Escala 1:10
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Acaricida para a
citricultura

o novo produto da Du Pont
do Brasil no mercado é o Tan
ger, um acaricida seletivo e in
dicado para o controle do
Ácaro da Leprose, atuando so-
bresuas formas móveis (lavras,
ninfas e adultos), podendo ser
aplicado em qualquer fase da
cultura ou período do ano.
Tanger oferece ainda uma van
tagem adicional para o citricul-
tor: o controle do Acaro da
Falsa Ferrugem, que é o causa
dor da segunda mais impor
tante praga citrícola depois da
Leprose - a Falsa Ferrugem.
O novo produto permite ao

usuário um manuseio prático,
necessitando apenas de 2 em
balagens de 800 ml por bomba
pulverizadora de 2000 1. Sua
utilização, associada a apli
cações alternadas de Savey,
acaricida - ovicida, assegura ao
citricultor o tratamento mais
econômico do mercado, pois
proporciona um maior período
de controle com o menor nú
mero de aplicações por safra.

CHJ PONT DO BRASIL

mpmSÕSSmtam*

SoilControI lança
mais dois produtos

Há cinco anos fabricando

instrumentos de precisão para
monitorização de solos agríco
las, a SoilControI lança agora
dois produtos inéditos para o
mercado agrícola:
•"Soil-Temp", um termô

metro especificamente desen
volvido para monitorizar a
temperatura de solos agrícolas.
Importância do controle da
temperatura do solo? Sob o
ponto de vista agronômico,
além de ser essencial na germi
nação das sementes, a tempera
tura do solo afeta diretamente

o desenvolvimento radicular, a
fotossíntese, a respiração, a ab
sorção de água e nutrientes, a
permeabilidade das paredes
celulares, as atividades enzi-
máticas, a coagulação das pro
teínas, a reação (pH) do solo, a
transpiração, etc... O geotermô-
metro toma-se indispensável
para o controle da termoperio-
dicidade, termo dado à flutua
ção das temperaturas do solo.
O crescimento das culturas é

mais rápido sob uma flutuação
conveniente da termoperiodi-
cidade, que sob qualquer tem-
jjeratura constante.

SOILCONTROL

•» ' Jl

Tanger, o novo acaricida da ÍDu Poni

Feitos em acrílico, os pluviómetros
portáteis são leves, resistentes e de
fácil inspeção.

CATERPILLAR DO BRASIL S A.

Nova Motoniveladora da Caterpillar modelo 140G

•"Rain-Gauce", um pluviô-
metro portátil do tipo taylor. E
de baixo custo e mede com pre
cisão a precipitação pluviomé-
trica(chuvas), ou a precipitação
de aspersão(irrigação), utiliza
do na agricultura ou em mini-
estaçôes metereológicas em
propriedades agrícolas.
De grande auxílio no acom

panhamento do manejo da irri
gação. A tabela de anotações
permite o acompanhamento
anual em bases diárias. Manu

faturadas em acrílico, são
leves, resistentes e de fácil ins
peção.

SoilControI - Av. Brigadeiro Luiz
Anlonio, 1942 Cj. 4B - Tel. (011)
251.1599 - Cep. 01.318 - São Pau
lo-SP

Nova linha de

motonlveladoras

A Caterpillar Brasil S.A. está
lançando no mercado brasilei
ro sua linha mimdial de moto-
niveladores, a Série G,
composta dos modelos 120G e
140G.

Totalmente hidráulicas e ar
ticuladas, as novas motonlve
ladoras, segimdo o fabricante,
são equipadas com servo-
transmissão planetária de acio

namento direto, freios de dis
cos múltiplos e motor Caterpil
lar turboalimentado.

A cabine da Série G, um pro
jeto exclusivo da Caterpillar,
permite que o operador exe
cute as funções da máquina,
com total conforto, seguraça e
maior produtividade. O
console e a direção são ajustá
veis, e os controles estão agru
pados de forma a facilitar as
operações simultâneas. O pai
nel vem equipado com o SME -
Sistema de Monitorização
Eletrônica que, atravéz de si
nais luminosos e sonoros, per
mite ao operador concentrar-se
totalmente na operação do
equipamento, para a máxima
produtividade.
Destinadas aos mercados de

construção, mineração e agro
pecuária, as motonlveladoras
Série G são produzidas pela
Caterpillar Brasil, há cerca de
dois anos, exclusivamente para
exportação. Especialistas de
várias partes do mundo já tes
taram e comprovaram os altos
índices de produtividade, qua
lidade e durabilidade das no
vas máquinas.

Caterpillar Brasil S.A. - Av. das
Nações Unidas, 22.540 - Tel
(011) 525.6588 - Cep. 04795 - São
Paido.
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Empresas

j'
w

Manual dos

produtos em
disquete

A Rhodia Agro está lançan
do um "Manual de Produtos e

Segurança" informatizado,
produzido em dois disquetes
para uso em computador, com
todas as informações encontra
das na nova versão impressa
de 140 páginas.
Os disquetes podem ser uti

lizados na maioria dos compu
tadores pessoais de linha
PC-IBM, como os modelos XT,
AT e similares. A Empresa in
cluiu no manual informatizado

um dispositivo de segurança
para evitar alterações em seu
conteúdo.

De acordo com a Rhodia

Agro, o lançamento do manual
em disquetes dá inicio a um
projeto de informatização total
da Empresa, onde todos os es
critórios regionais serão interli
gados por computador com a
sede em São Paulo. O plano
prevê, ainda, umaetapa futura,
a integração dos clientes a esse
processo.

Orientação
A Rhodia Agro destaca que

as duas versões do novo Ma

nual de Produtos e Segurança
oferecem orientações e alterna
tivas para clientes, prescri-
tores, pesquisadores extensio-
nistas sobre o uso adequado da
linha de produtos da Empresa.
O primeiro manual informa

tizado do setor de defensivos

agrícolas traz relação de 46 cul
turas, como soja, cana-de-açú-
car, citros, café, milho e arroz, e
os 43 produtos da Rhodia Agro
utilizados - herbicidas, fungici-
das, inseticidas-acaricidas-ne-
matocidas e reguladores de
crescimento.

A nova edição, que reflete a
posição atual de registros de
produtos da Empresa no Mi
nistério da Agricultura, divul
ga informações úteis ao
agricultor com respeito aos
principais problemas fitossani-
tários e ai nda fornece dados co

mo quadros comparativos de
medidas de superfície mais

usados no País e detalhes técni

cos de bombas centrífugas pa
ra irrigação.
Na área de segurança, o ma

nual e os disquetes informam
as medidas de prevenção de
acidentes em transjxDrtes, ar
mazenagem, embalagem, ma
nipulação e aplicação de
produtos agroquímicos. Nesse
sentido, o manual divulga os
telefones da comissão de conta

tos, mantida pela Rhodia Agro
para esclarecimentos em caso
de intoxicação, nas unidades
de São Paulo - fone (011) 545-
7084; Cubatão - fone (0132) 61-
3445; e Portão (RS) - fone (0512)
62-1250, onde as solicitações
são atendidas por um plantão
permanente.

Constam do manual, tam
bém, informações sobre Equi
pamentos de Proteção
Individual (EPl) necessários,
endereços dos Centros de In
formações Toxicolõgicas e uma
relação de fabricantes de equi
pamentos agrícolas.

Rhodia - Av. Maria Coelho de

Aguiar, 215 - Bloco B/6^ andar -
Tel: (011) 545.4097 - Cep. 05.804
- São Paulo - SP.

Novo Centro
de treinamento

Maxion

A Maxion inaugurou seu
mais novo Centro de Treina

mento, na cidade de Rio Verde

(GO), junto às instalações da
Escola Agrícola Federal, insti
tuição de ensino com a qual a
empresa firmou convênio para
executar o projeto em colabora
ção com a prefeitura munici
pal. O Sul de Goiás é uma das
principais portas do Centro-
Oeste brasileiro e abriga um
importante pólo agrícola, ain
da em expansão, que permitirá
duas safras e meia por ano.
De acordo com a Maxion, a

Escola Agrícola Federal de Rio
Verde beneficiará seus 400 alu

nos graças ao aperfeiçoamento
extracurricular na área de me

canização proporcionado pelo
novo Centro de Treinamento.

Esta unidade atenderá também

MAXION SA.
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o Centro de Treinamento da Maxion atenderá também alunos da Escola

Agrícola Federal de Rio Verde - GO.

mecânicos e técnicos das redes

de distribuição Maxion, coope
rativas, associações de agrôno
mos, usuários dos produtos da
empresa, entre outros, inte
grando todos os segmentos da
comunidade ligados à agrope
cuária. Dotado de toda a estru

tura necessária, a Centro de

Treinamento Maxion de Rio

Verde te capacidade para reali
zar até três cursos simultanea

mente. Salas de aula, oficinas,
conjuntos mecânicos didáticos
(eixos, transmissões, motores
etc.) e uma frota composta por
uma colheitadeira, uma re-
troescavadeira e sete tratores
MF e Maxion somam-se aos

200 hectares disponíveis para a
integração de aulas teóricas
com práticas no campo.

Maxion S.A. - Av. Presidente Jus-
celino Kubitsehek, 1830 - BI.II
Tel. (011) 8156644 - Cep. 04.543
- São Paulo - SP.

Duplatic combate
a mosca-do-chifre

Já está no mercado um pro
duto para combater a terrível
mosca-do-chifre. É o Duplatic,
que em testes realizados por
técnico da Tortuga e da Secre
taria da Agricultura do Estado
de São Paulo, mostrou-se bas
tante eficiente, matando a mos

ca instantaneamente. O gado

deve ser reunido e pulverizado
em conjunto na dosagem de 1
litro de Duplatic para 100 litros
de água.
Duplatic p>ossui dupla ação.

Enquanto o componente fosfo-
rado (metriphonato) garante o
efeito Knock Down mais acen

tuado, o piretróide (cyperme-
trina) prolonga o efeito
residual, mantendo os bovinos

livres da mosca do chifre por
várias semanas. Conforme a in

festação, o tratamento deve ser
repetido à cada 20/30 dias.
Em formulação líquida da al

ta solubilidade, Duplatic é
apresentado em embalagens
de 200 ml, 1 litro e de 5 litros.

Tortuga Cia Zootécnica Agrária -
Av. Brigadeiro Faria Lima,
1.409/13^ andar - Tel. (011)
814.6122 - Cep. 01.451 - São Pau
lo-SP

TORTUGA CIA ZOOT. AGRARIA

Duplatic vem em embalagem de
lOOml, 1 litro e 5 litros
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A CCPL tem um
compromis^
de honra
com este
cidadão.

0
*

A criaViça, desde çs primeiros passos
necessifâ de alimentos puros, saudá^|«^ ,
ricos em^pxpternàs, vitaminas, cálci^e outros
elementos^ara crescer forte e con|j saúde.

A CCPL sabe dissb^;

E é por isso que se equipa perrhanéntemente
com máquinas que permitern'a mais avançada
tecnologia, desenvolvendo, ainda, pesquisa

permandnte em seus laboratórios, para entásgar,
diariamente, à milhões de brasileiros,
o leite e seus derivados sempre puros,
sempre frescos, com todas
as suas propriedades.

Esse é o nosso compromisso de honra
com a população.
O que vimos fazendo há 38 anos.

CCPL
garantia de pureza

✓
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Mel Fazenda das Rosas.
O único 100% puro.

A venda na Rede Disco e no
Boulevard.


